
o TEMPO Zé Refi ganha entre carnaval
SinIC.,l' do BoI. GCOIlIl't. de A. Seixas Netto, "\ álido uté

às :23,18 hs. do dia 12 de dezembro de 1967
fRE'\/IE FRI/\" Em CLlI�O; PRESSAO ATMOSFEIU­
CA MEDIA lU15.3 m libares TEMPERATURA ME­
DIA: 26,7c centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-
j.'IA: YU.J"'O,0, ,PLuVIOSIDADE: 25, rnms.: Negativo -- O MAIS ANTIGO DIA-RIO' OE' SANTA CA'TA�INA12,5 rnrns .. Instável - Curnulus _. Stratus _ Chuvas ,I. I H ,r"n
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Bisando o feito do ano passa.lo, quando 1'01 C,l11l-

peão curn "Máscara Negra" o compositor c cantor Zé
Kcti venceu o II Concurso ele Música ele Cal naval, CUIll

o samba "Amor de Carnaval". O Julgamento das J� li­
nal �L1S fui rca-izado no Maracanâzinho, ;'el ante 3 mil

pessoas. O scvundo íu-ar coube 2t marcha-rancho 'Aque­
la Rosa que Você me deu", ele Carolina Cardoso de Me­
nezes.

alnboriúSINnSf
I·

PAPAI NOEL

(Dos
Luiz Henriq_ue Tancredo,
SérgiO tc sta Ramos p Osmar

SChlind,V'ein)

pre, Dizia que estava protegida pe-

1:' geladeira - achava-se na cozi.

nha - e, de vez em quando, pedia.
água e afirmava, ofegante, sentir
falta de ar. Às 22,15, quando foi

removida, estava inconsciente e

í'ôra encontrada de bruços entre a

geladeira, uma mesa e \lJ�1 bujão
de gás.

A partir das 22,30 horas, as "�o

quipes se concentraram no. salva­

mcnto do eletricista Edgar Spri l­
t�r, que gritava desde as prlmcírus
horas por socorro>! sem . que fô"s�
lecalízado. À noite, os seus grito"
dírnímnram e só se ouviam espo .

ràdicamente. Às 24 horas, ainda

não havia sido resgatado .e já ",-i.
Ienciara por completo.
NO HOSPITAL

No Hospital "Marieta Konder

Bornhausen", na cidade d,' Itajai,
para onde as vítimas I'omm' rem"­
vidas, W reportagem ouviu o qu I:;
dro médico e alguns dos acíden.

tados que �e encontravam em en.J­

dicões de falar, De todos os in.
>\ -'

tornados o que se encontrava em

estado gravíssimo era o asscnso­

rista do edificio, um opcrario cea,

rense, com possibilidades rninirna-s

de salvamento.
O sr. Onélio Bernardino 11.;

Souza, contou que trabalhava UI)

2' andar, juntamente com seu J i_

lho de li anos, Antônio, Carlos. Dix,

se de nada se lembr-ar- e só per.

guntava por seu filho, que até fi:;

24 horas ainda se encontrava eu .

tre os escombros, pruvax clmcntc

sem vida,

,
Outro operário acidentado, .'

sr. Iris Carlos Strcbelt, dissr- quo

descia' do 6" piso e quando se '­

chava no segundo anelar ouviu UJ,}

estrondo repentino, I�ada Jl1ai�

sentindo, a não ser quanc10 o !-l­

l'.ll�,:aram, bem 1011:_;e elos destl''l.

ços e h tra!'sportaram par:1 o Ho".

pita]. A. seu lado, sem �entidns,
achava.se um operário ele côr pai.
daJ eonlle!3ido 1)01' "Nenem". CO;ll

fratura lí9 .. cr;in.eo e conttl�ões !!/'.
,"

i'thàlii..-'1drf!; "lil1ibe:.i "�� eiil' cstatlii

A .Iaina de salvar vidas
,
Um Papai Noel caiu com

seu helicóptero carregado
de presentes na prh"ew:a
de milhares de crianças .na

pequena cidade de Evans.

villc. Papai Noel - na rea­

lidade Wil! William Bretts,
de 59 anos - mot reu ins.,

tantâneamente e o pilõto
do aparelho ficou ferido.

"Papai Noel morreu! . ,
gritavam as crianças ante

os destroços' do helicóptero,
que se chocara contra o soo

lo, no ponto onde deveria
ter aterrado. Entre os prc-

Presume. se que tenha sido se·

tc o numero de mortos no desa,

bain�nto do edifício "Mirador",
Blaco B, do "Londrina", que rUÍlI

ontem, às 15 horas, no Balneário

de Cambnriú, com 14 pessoas em

seu interior. No edifício, xde seis

pa�imentos, em fase final de tons:
trução, encontravam.se operárlo­
que trabalhavam nas obras de .1.

.::abamento e pintura e uma tamí.

lia, que prepara o seu apartamen.
-,

ta para a temporada de veraneio.

O prédio tinha 'prazo de con.

clusão previso para os primeiros
dias de janeiro e sua, construcão :

era de responsa�ilidade:la EM­

BRACO - Emprêss Brasileira de

, '. '�ons'trucõés. Logo, a' cidade to-

,;nQ� éO;lheciml'�to do ,sinistro t:

populares se dirtgirúm" para o lo­

cal, ájuélândo na remoção dos os.

combros sobrepostos em fincl)
lajes' que formavam os pisos de

cada- a,ndar. Os operários da firo

ma construtora foram os primei.
ros' a resgatar as vítimas que jie­
dlam socorro por, entre os destro­

cos,

.,t' ,c( prefeito do Balneário'
Camboriú, sr, .Higino João

encontravam-se a

e dois filhos de
sentes

cspõsa
Bretts.

COSMONAUTAS

v
, '

Rica norte.amerrcana ']<:;_
, .1

gOU 6 000 dólares (cerca de

15' milhões de cruzeiros no>

vos) aos cosmonautas so­

viéticos Gagarin e Titov, S:- I
gundo notícia divulgada pe .

I
la agência Tass e publicada I
no "Sovíetskaya - Rossiya". 'jOs herdeiros da Sra. GlJkJ­

ria Rodgers deverão repar-' I.

/

til' a soma em partes igual",

Irevelou ao jornal Andrel

Korolrov, více.presídente do 1 I
organismo encarregado ,:l;:

,I ..arrecadação dos créditos so­

viéticos no estrangeiro. Es.

jclareceu que o caso desta

1
herança fOI resolvido saÜ"­
fatbnamente. A Sra. Rocl�

gers, acrescentou" legou
igualmente somas _ c0i1�sid '.' .,
rávei� a orfanatos .de 'Mo.',.

'

GOU e de Pequim.

dO,<,

imediatamente após ser inteirado
do ocorrido providenciou a assis.

tência necessária das corporações
91' bombeiros de Itajaí 'e Blume.

nau, que prontamente acorreram

ao Iocal, organizando turmas de

salvamento.

Até' às 17 horas haviam sido

removidas para o 'Hospital "Marie.
ta Koilder Bornhausen" cinco cUs

14' vitimas do desmoronamento

duas das quais com remo1:1s po".

slQiI!tla<,les de sl,lbre"ivên�ia, ()�

fcridos f(lram transporta(los por
uma ambulância do INPS e po�'

do '23 RI, (t':'

Um relatóii:io' publicano
pela .Conussão de At.h·ida-_
des AnthlOrte.Aj11cricanas
da Câmara de Rell)'escntan.
tes revelou quc a I\.u Rlux
JUan conta, a.tualmentl·,
com 17 000 membros qllt'
exercem suas atividades
em 18 Estados do país. Se.

gundo o relatório, que é 3

resultado de mais de dois
anos' de investigacões, 15000
dêsses membros>pertJhcém
ao poderoso "J{]an Unido
da América do Norte", did.

"-

gido pelo �en '''Fciticeit'l) ,.Im.perial" Rohcrt Shclton. I
() J{]au Unidos" conta 556

I"J{]averns" ou se.ja unida.
des individ,uais dissemina.
das aos 18 Estados cm que
opera, Os demais membros
da organização estão agru.
pados em 158 -"lilaverns" es.

tabelecidos pdncipalÍnenlc

A população da cidaífe; ,- ag"t,.
rnerada nas imediações do préd I')
si'mstrado, acom�panhava o drau'_l

dos < faíniliarcs dos soterrados, a \.

guns dos quais. como a sl:a, 'Del.
fina Vieira, prOlll'ietáFia de Ulll

apartamento, c o eletricista Edg:lr
Spritter, falavam coutinn:Hllentt'.
orientando a ação das equipes de

salvamento, que mobilizavam tu­

bos de oxigênio para e.ietar ,11' nos

larintos onde se encontravam le

grave._

DOAÇÃO DE 'SANGUE
Atendendo pedidos ela dire;:ão

do Hospital vários populares de

ltajaí e soldados do 23 RI, de Blll.

menau, formavàm filas para doar

sangue às vítimas.
De outra parte, })or volta da,

22,30 horas dava entrada !lO Hos.

pital a sra. Delfina Vieira, sendo

imediatamente transportada par.l
.;1 sala de Raio X, Apresentou fl"l.

tura no crâ'nio e outros J erimen­
tos graves,
- Às 24 horas, quanllo a reporta­

gem I deixou o Hospital, flchavanl_
SI' internadas seis ,.itima�, es1all­
do tGda á f'1Uipc "lt-clica rlp )'1'01'.
tidão para a�endê-las, bem COl11.)
a" <lHe ('l]r�'!;1S;;Cll1 posterinrmenLL
SEC.I1ETARlOS PRESEN'rES

Os secretários da Saúde e d:J Jí'

Seguranca i Pública, s1's, i\ntônio
Moniz ele Aragão e gaL Vieira lI;!

Hosa, respectivamente; t'stivenll11
no local. do- sinistro, mantem!')
contatos com as turmas de assis-

ma_çarkos para a remoção (J.�s fel'.

ragens.

: .A Sra. Delfina Vieira chegar,L
ontem mcsmo a Camboriú e há

dois meses s6frera um .tcide!1tc
áutomobilístico em São Paulo,

onde perdcra o genro, cOl'1f�rcian­

te radicado em Blumenau, proprie­
tário da firma "Peitcr S/A". Sua

filha, que a acompanhara a Cam.

boriú, se encontrava na praia. no

instante do desabamento, justa­
Inente com seus dois filhus.

Dona Delfina permaneceu Ul.

ire os escombros durante sete ho.
ras e quinze minutos, falan'jo sem-

uc- índices
de vida,

A peSquisa 2. a primeih\. re:�li�,t­
da l'lácionalmente e tecnicamehte' ,.­
plUlle.jacla =-: está em tinal de a'jJ1l­
['ação, com os dados sentlo, S'uh.

metidos ao computador' ('letrôi1icú ..
I '

ü� resultados llossibílital'ão, tam-
bém a y�rifícação do poder ai],ui.
:,;itivo em rel'ação à distribuição dt�

rl'nelas do assalariado brasileira.

no sul do país,
c� ga.

dimens1io

ohrigatúrio, ,p.

fIe eficaz amo

tf'l1eia e' de salv<lmcllt(,l.OBJETOS VOADORES

Depois da Oueda'Centenas de finlalldêses
em terra e a tripulação de

. Uma aeronave informaram
terem visto uni grupo ��c
ob,jetos voadores não i�len­
tificados, desde às ilh.'V:;
Aada�1(I, po gôlfo Ba.tíl1i,L,
até Roval1ieni, no extremo.
norte. Um pOl'ta."oz da Fôr.
ça Aérea, opinou que 0'"

objetos quase que segur\l­
mente eram partes de um

satelóide ou um fogueb
que regressava à Terra,

Além das ea)litai!'; dQs Estado�,
roram selecionados para a pesqu;.
�a importantcs centros sócio-ec�'. ,

,nômico rcgiopais, entre os

Joinville, janeiro,,1T!'óveis, a

l' \.

Bràsil'� tem os \

�mpf�siimos que
Delfim' foi Buscar

Pessoal do serviço"
publico ganba
com novo sistema I

Ao ��'egressar, l!omingo, dos E'õ.,
tados Unidos, o ministro DclfIm'

Neto�: da Fa�ncla, al1.unciou (úw' es.
tão rcalmente garantidos v,'írio.,

empréstimos ao Brasil, para os

pIogramas de in�;estimen to e ele •.

Sl'llVolvim.eqto do próximo ano. "0

EX}Jort.Il11port Ban1., o Banco In­

ternacional de Dcsenvolvimento f'

o Banco Mundial responderão 1101

esses créditos ao nosso País, atra­

vés dos Estados Unidos", disse ()

mínistro. , "'-
O 1;�of'. "Qeli!nl Neto rcvclou f;�.

tal' "plenamente' sàtisfeito �om IJ

resultado, 'ele sua missão e .anult.

ciou que"� ÍldmeirQ : tinanciatnc11t'l
conieçou con1 . o Banco IVlundi:\l,
(l\,le và'i.

..

concedei, 'à soma dé
�

1114

n�il.hõcs d'e dólares vanl Ímportan­
Los "setórcsl dL\ economia brasileira,

Já se encontra com o JVHIl'h,itél'io
do Planejamento a minuta' (lo (b­

ereto que instituí um nôvo sisü:.
, Illil de pessoal do serviço público t·,

que, segundo o diretor"geral do Dc.

['al'talllf'nto de Administração rh,

Pessoal Civil, sÍ', Bc1miro Siqueira,
• I

per,mitirá melhoria para o funcb.

l)aliEIUo quanto aos casos d�

rcadaptações, promoções, etc,

ElVIl-'RESA EI)l'l'OHA
O "ESTJ\DO" r...'I'Di\.

Administração Redação {L

Oficinas; Rua' ConseUleirIJ
'Mafra, 160 Cilh:a Po".
'tal, 139 - :Floriauópolis
Santa Catarina,

Q sisteula estabclcce' uma coor.

-denação maior entre cada Minis ..

téllfo e o DASP, pad qUe os pi'O·
ct'ssos l1iío sofram atrasos conse- .

flucntes à falta de dados pcssoai�:
e outros, dos interessados, 'Fam­

bém os funcionários scrão l'nais

ràpidamcnte beneficiados, através
de promo'ções, enquadl'amcritos de.
finitivos e outras medidas.

'� VE�BA

"'111'1
.

'I

1

�t�jaí viveu .ontem llTn dia movI.

I
•

mcn,tado cOm a' realização , das

"TrêS Horas de Itajaí", ,'cncid:'l

pclo", DR)'V n." 7'1, 'pjlotado ,p.c!o,

(
J1'crt'% distorcidos e paredes Cjllcbrad<ls fui �Ó () {1,lC restOll da(!uiJo

(}llC seria cm jandro um IJjoco de apartam 'l1to�.lJÍloto lJaulistaJ\1ax WÜiC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sete!).!;! N(Wlllpiistas do CoJégio Coração de Jesus,
qHE tive_r:lm C(lillO Paraninfo o Dr. Alcides Abreu, sá-

,
.

I

I I.ldé), n:l 1 C'sídel1cin do CilQ:ll, Sara e Alcides, foram ho-

llÍé'n.�g�a(Jas com c:lcg�lnte jantar. ·Merece �logios a sim­

pí;cilt:1dí' ckgân1e do c:1�:ll, �Dona Sara usava um lilldo

l1hl,.'[(·i,.... Em C.ec1:1-)1l1n! c<,tmimado. adquirido na bOlltique
"
I ·1.iW!:l" R 1(1.

\
"

Uf�tãlt '!m �D,i! I�ra, i�i ir ô 1ôn ,(
,

. , ,

Lüu!ti Wnshlw;nhlty, 11, ·pl'i.
"leii:n :íW1ilbHl.· qt;e tem so,

i',l'evivido li urna mudanea
,�o coração, f';1 cOinil-tado:a

.

. Isítar a ID'r�IJcaJ c�Ta sua
\ SPÔ§ft, De!o direto!' ,de uma

�gênc1a í�e, hnlirensE' 'e de
• :)tcoFI'id'l:h- HO'dsie'i'1l'''' In""1'r''''''' .. ", p"

..�.:�é.:.-l,"�� --�I:,.,'� ,1·"'�Il.!..I.'�

r yache e �1.<;' ""o """"''':",'·;'D> •• c ... .Ii,"� :J l<Ji._':'�.! .'!!ll'<..'
....... 1<,!u.o'i��Jl':-a �"'V

-.c:tr,r,"'Emi e i1m ,':�beqne (1<) .• '

':.'J flfl8 f:r,,'2,,('� IlélJ:4 cola}r 0<;

I ���si{!� 'lie p:�.{�s;1gel!l de [1.

",Ylüp ,Iê�e �. de �m, C5pÔE�.
{) estl/.Àü ele lIJOIfj§' Wa:>h� .

.f':cll1shYI c(lm Ó I:iOi'SçUO traas

J,lantado <10 fií.ü.Th.�l', 'êI'á sa.·

'1 l;
•

I -

tisfatório, segurldo (l bole. 'firin.;;çÕe.s Ieitas- fH1 estran,

tiro médico. E'
I

impossível; g?,iró ÍJo'r várias perponatí­
."10' momento, conslf,g'uir con, I:lad6s .mêdieas, as quais pre,

.tírmação de algumas ínror, .vêem, .pelo 'contrário, um

mações, segundo as quais ::.!� desfecho fatal, dentro em
�..

'
\

príméíras manifestações .
-J,e pouco."O contraste se torna

"®xpú!sãO''' (}o coração. co- n�a;is. évidel).te 'quando algl1-
.

meearam a manifestar-se ao mas dessas personalidades
meio:dia de ontem. 1;.od,avia., �str;1ngerrl1s, como o. vm.

�o'de-§c assínalar o oCOj1t�'as- f�ssQr ·�Q.éco 'Vildng Bjoerl.,
te entre as' de,cla'ra.;;õe§) õe, ontem ... na, rádio de Estocol-

, �m;i,f�ssor Baniàrd :..:" «ll:tc {l-,. '�mo, afirma .que suas íntor,

pero,q ,-W:ashkansky -' e, as �ações, �pl'Qcedem do pr*­
de 'seus "colegas . 4a Oda::le ,,:lírio pto�or Bernanfe,
do 'I _Cabo, qqe 'se .\m.ostr$.r�',

.

/ . ,....
'

mu�to otim,istas; co4t a� a. VAI' MQR,RER
'"

I

Por outro Iadn, em Paris" �])l1cjcl1tc. '

o pl'.ofessO'l' Larny, membro
..

da Aeademia d�' Medicina, ,

PERIOnO CJ;UJCJAL

-. pe de círurgiões sut.atríca.
nos transplantou os dois

rins de um garôto de dez fi·
><

•

nos, I'!TI (luas\�pessoas difl' .

rentes: um homem e umn
mnlhr-t.

declarou i!�·ualmellt., que, no

',�éu entender, restam ao pa,

ciente' da Cmade 1'10 Cabo

apenas àJgtms dias 'dt" vida.

Em todo o casn
": '08 111'1) I

l�rios médicos )do "Cirlade do
Cabo d.lvlllgar:=m:lilrm· gi' Pll. 'Foi a Jll'in,eil'a vez que <,::r:

trou agora num llf'.l'Íhd� f':n.'l ]lI'íl'tkml ta.l operàçâo na ;\-

A ';.verd�ile -é que a partir elal, "embora ·;:teilham 'f-r.ü�I'� ,!'rl.ca flo Snl. A equipe dê C!.

de ontem, oito dias depois nado, como.' f) rit�" M.:rdnr;,. "llrg-iõ.<''l pertence �t{!' llfiS1J\·
da .PI'eraçã,i;, devem em prín �B,ernarrl, irrnâ,ci. 010' çjrllghln, .1,:.ilov.pl'lli t1(' Joharmcshurrro
cipio 'começar as'manttesta, 'a: esperança de ijúe,' Lúllíq
'ções de �'exllulsão'� e 'a pro, Wàshlqmsky ·lIo§.fm,''t;�fti1.I�, j{ i'Kpcptíva. (o ij),'ljijln·jf'IlÚ'

: duçâo de antieorpos eontra' 'sua casa antp.<l� fkis ·ff·qtr.'j f1�'" g�find,' flj�íl,n'to,' aüs 1'hmH:l.

> .. o co�açã,o da srta. Denise.' nat.aL ."
.

, fÍG'il de.gfi.lê' n01'a interHmt;:1o

, 'Dárval pelo \ organismo.' ih
.

N,esse In terh�), "(lj-i�,r� qf[;.. i- ' .•�iÍ'i�rgiea"
. .... "

"

�- .

I.,'

\

,)
,

I .

• !o,.

"

(

. ,

; ...

ji ..

,j > ••

\

, ,Prédi,o l01'l1 dois blocos de 1 Q andares, construido sôbre
IlIl!)! l�, dmllo de .l!rÚ _

jardilU com 1.�OO mZ. "

, pl3lQroumts f.o�erto e. descoberto (um /paraíso pQra as

ma�çfJ'�r ,'.
'

.
'

rI/dos Q$ llpartarnentQS :de ftelíte.
·

; re!efone n_� portpriil
.

(com 'p'ossibilid�(k ô"e telefone
l�t€rnO)" . ,- '.

·

.\

,I'la�? dr F.lllfilt!dj com, Uiso$ ;,e 'PiJrerte� em m6rmore e

lamlH is ,II' !Jc�n ill1!lti.
'

,.� (
.

Mllpl(�. snf�rifHll; para fI'PPll30 e banhos de, �ol.

· _

f\?);ifftü ti!" FH tiün de lírttlllcja! QVÍs" óMeJios e \(iriils
lilCU!dílHf\; f1çinü de )d!(', nw!n�':lrti'!S C sotwclrrias. A mnios
de 'dllil� Uliít(!r,tS da a\'enidtl IJdrl'HH,ir t Pril(íl l.iiUf,O MÜller.

i. c -l'I '.'

. _-""-==J�_��_._�:.:_,_ • ..:_�._"_.....,......_,,....._,.�_
\:F:!'i:'1\� �\,:( i tJO(;�.\l�:!::\_ C)�:��:� �;':9NJ!�>;;' �'O

\" I 'l!j, ••

,
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.
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ACONTECIMENTOS SOCIAIS
_;

7,TTRY MIH�HAno
xxx

.

Pc·Ll Vnrig viajou domingo pnra ° Rio, o Diretor
1'((..sidcnrc eh Catnrmcnsc de Invesrimenros, Dr. Djal-
111,1 !\ rállj" c o Trenut ;)(10 Fernnndo Bastos.

, r

Uill�l C(11c610 ele fantasias criadas c confeccionadas

PI)!' Evandro Castro Lima, quinta-feira
.

estarão sendo.

apresentadas nos salões do Clube Doze de Acosto na
,

� ,

noite de g�I'<1 denominada Festa elas Orquideas.

!\�:.lIIl1ill alto car�(j na Secretaria ele, Turismo em .

São Paulo. o jovem catarincnse Roston Nascimento. O

1110(:0 em questão, na ultima semana deu ranida circu­

larla em UIlS<;1 cidade.

/

/

, �,

rir:!(l i7, filll::t elo Cíl'::iÍ Renato (Neyde) Costa, sex-

t:1·f'eif':r na SínmítllCa l'C�í(lcncia a rua Duarte Schurd,
•

-

I /

.fé'C'Chfll c()f)vid(!(](K pa'ra ·,ua festa de 15 anos.

, \
.r,mlo J":í,, M'edeirüs que na ultiiha sexta-feira co ..

Inn fêl :lll ll-;t Fa�'lildad(' eh.: Dire.ito,· l)ara comemOli'ar o

_.
acontecimento na resiclcn,-:;ia ele seus pais, recêbeu' con­
vidad()S" para um coquetel-regado a' Whisky,

,,\
Walter. Zigheli o discutido re!]orter Rencr, tem �j-

cio visto acompanhado da bonita Van'ia Moritz.

Pr;-ccc]ente ele Brasília chegou sabado a nossa ci-

dade, o Senador c Sra. ,,,'\tilio FOJllana. J'

ElTi favO!' do "Lar do' Velllinhos" em Cachoeira

ele QOlll Jesus. lo�'o mais 1'0 Santacatarina COllntry Cldb,
"All NOLIveau" apresent'a dcsfUe" ele fIloclas, LIma col'e­

Ç(il) exclLJsiva em teci cios Ban2.ú. Entre as Sellhoras se-
.

""'" I
I

rá s.orteado mn modelo ela Coleção e dL1as Colonias" da
linha produtos ele beleza Cbarles-of-the-Ritz.

Sexta-feir<t as TO _horas, n(1 Ca�;eJa do CoJegio Co­

ra�fío ele' .iesLI�, Rosalba de QClciroz e Antonio Carlos.

Schcrer, reccbcIJo a benção matrimonial. Apos os cum­

primentos que scrá na sala da Capela, os noivos viajam
p·�tra o Rio, com destino cj Eurora onde vão rcsidir.

"

EstCl sendo divulgado qLle chegara amanhã a nossa

clJz,de Os conhecidos' homens ela imprensa brasiJcira,

remando Sahino e ?ergio Porfó.
( .. . I

/\ 111) te: de elci':mcia na rcsidcncia' \ elo cas,]1' Di

VíC.('ilÚ. --

Se 'me oer('UJ1tar(",�)jllC foi essa noite 11,t casa -do'
- "., .""" (

casni Cla.uJio c Celina\D. Vicenzi" eu di.ria que fOI tima
das mo::, dcg,1l'II\:S rece:lç[lO do ano, onde circulava a

"

atia sociedade c uma coleção de Senhoras bonítás e ele-'

ganles, O' ca;,al . Claudio c Cetina, festeJa�am (\. CoJaç�o
l1e Grau ele sell filho Lu,iz. FernandQ, o jovem medico

I
' ,

que lcm uma l.íllcla \noil-'a 'Lucinh, j·\quiÍlO D'Avila. En-

··1rc. O� lindos p;'csentes que Luiz, Fernando recebeu, era

;) 111:'1;::; coment:lc10. o anel de medico ele seu futuro w·

gi't'i., Dr. �,,(C'\Vl(\11 D,Avi!:t. O rnes(rG Manol0 e sua equi·
pc, furam o'> I'csp/Jns:lVcis pejo fino e esmerado serviço
dn e1f'u(lni-c .� ",,'-';Qt"\r"101 '.'::.' I \.I...\í:"'< .

(j', r"fugn;ltas' que S:lO: Paulinhos, Rona'ldo, Cesar,
0\ :Fld e Wi,lldimir, jo['o ma:s V80 dar show na tarde.
(!c- ek{ancj1, e clllc1aLle, ;10 Santal:aí.arina Country C!ub.

""'(}, dn;iél'; (I., jrdén "R,ll:1 UlllJ}8" preparam-se para

() �C]j iH":n1t:11 n ('L P ". Cin SZín Paulo .

• J'

() ',,\1"":"\;',1"\) L�.
'

,_ í(;'':l:llc ca�a! Tereza e Dilor Frcit,as,ó
(:!·II>.':-n l'<li·�Ull vi:;;t(),s jailtfll do ,!lO, Ouerência Pa_lace.

1\ li':l!!1cn.í,) d" cl:n: () ol'�ulho.c\ívicle os homens. a

lnmilc!ad(' (1(� ulle.

___•• _. � , •• �\ c __ � �_.�__ �_._._ • �__ .;('_::: _

Joh�SOi1 Muilo Nervoso no Casamento'
\

\
,

1 o !Jrcsidente Lyndon .I Ohl180l1) que 'confessou es..tar

"muito nervoso", coneede.lI a mào de sua filha 'LY\1da,
cm' imltrimonio a míl oficial do ,Corpo de Fuzileiros

Navais qll�clcverá segu,ir 1'31'<1 o Vietnã, a fim ele tomar
.

partr "�la. gucrra. dentro de pouco,s �11eses.·
Ci�rca dc .'íOt)-!-,ess\')'b, fOl;am convidados, �Jara assis­

tir ao casamento, celebrado às '16 horas (18 horas de

.B,·éls'lia), para unir L) nda, de 23 anos, e o capitão
. /

Charles Robb, de 28.

A rápida cerllllonia episcopal, celebrada pelo pas­

tor Gerald Mcalliste, fui acompallhacl�L ele .recepção com

champanha. UIll .iantar e baile.
,

,A. Casa Branca estava deoomda com rambs

de plantas de rôlhas sel;1pre-vivas, dos se· üsall1 em ele­

coraçoes- natalinas. O salªo· oriental, oade foi celebrado'
o

- n�atriri1bnio, era um jardim de rosas brancas, orqui.­
deas, gardê:óias e folhagens ve?t:\es, salnicadas de rim

.... .." ,
-

material imi)and.o neve. .

( Apos a sua lua-de-mel no Havaí,"os noivos residi-·
rilo nllma casa alugada 110 subúrbio de Arlíngton (Vir­

gíníil), até o mês de março, qpanclo Robb deverá partir
\

�I:r-�tl>ff.�."--"""'<'" _ .. , .. T.,,,,� ....
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Palhoca assiste' Formatura
, ,

de Iseus Novos Professores

Associação dos Cronistas. �sPt!tf
"

,

de Sanfa Cahltl:t!· f' \
"

i
Dl":,\L Dr: CO:\\'OC,\(_ \U

PS

�\a.�� '��'• �.7 l'O '�Jj'\_' .... .l II .... '- �1 J �.:..; �.� � ,' ........ <-l • � _... d

(D0 C01TGSj)Ol'!Clonte)
Realizaram-se dia nove (lO

corrente, as solentdadt S (1,.'

foi\natura, <;18: nova turma

de protessorandos do Colé­

gio Normal GovornadCl],
Ivo fHlveira.

A Turma Pl�oL 'Gervasio
Nunes Pires, :) composta 'dre

oitenta e oito formandos e

tem como' Paraninfo o sr.

Osni Rogério Boeing e P::t­

trono o sr. ,\i'lãlclerr,iro Do ..

Tini.
.

Os formandos .de sessen­

I' ta e sete, prestaram, aín;"
da, homenagens .especiaÍ'ti.
aos. :K -ofesares .

Febr6nio ,

.

'Taner G00 ele Oliveira: e Mil-
.ton R.ezenda. ,

-

.
'-'

O, p{ogI'ama '; �as' ,'fest.�íli­
dades foi o seguinte: �s:
8,30' 11s: Missa .solene em

ação:- de, ú�ças .

Ilf1. Igreja
Matriz '."Setittor'· Bom Jesirs

'

r'
,. I"_ .;" i'>, -,

I

O· "O l'
"

de .J)laz3r.e .; .as 1 ," IS.

culto ehi· ação' de graças
na 19reja Lúteràna; as 20,30,
11s .. �Slr.irhôni.�' de, ,ent;!'�gB.'.
" " L Y

" elos, elirJloma:s.' "no, C�n'l:'
I , SchâÚ: ',,','

, , , ' :, I

:'� : .os �;'ofds'So�allc'Íos, ClU:,"
adofaràiú'; o .

le�1a: "Educa r

.' para 'Deus ', e pela Pátria",
'tiveram corno

I,

oradora da.
�J_ turma �'-jSrta:. Cleide Maria

Marques.:

"1�
,

I .

�
��I

• �J
�-_._-_._-----,.- .. __._._ ._-- --�--�---�_._- -----_._- .�..-._�,....------.-..---,-----� -_._---.._.._--,

- as melhores oportunidades (;m' hnóveis
'.

,

OF'ERECE
l'

,
,

APAR,],Al\'lENTOS Ei\'I C.'\ �·íi\.SYlrll,n

dos em 3G mêses - Ed� l)r.-i'''l-\'h'' --

'I., te, nem correção mopdiirl'ia l'tlt,'c; a

,

I mêses.

i
AP.\JlTAME'.rI'OS c'"\r (1''',0,,1,;, ';;.�

/'

Vende-se, no Ed, Normandie, situado be:n ,jun- I,
-ú/ áô mar, com 1 quarto, cozinha.' sala d.c �'j,sft t -

, ��I
e jantar con,julgadas e '''C. Parchl'TIent,e Jllol)i� ',: J.;
liado. I'�'\ '

'l:'ambim: Nonnandie, apartam('}i!o 'com :\ n,J"'T'_ .

í"tos, cozinha, sala de visita c ,jantar C{in tú!' �l. '
'

das e WC. Preço convidativo. 'i r

f
I

, I
I

CASA = CENTRO

I
1
Eoa constnlçã.o, muito bem sitnada. Com ;!

quartos, sàla de visita, sala de jantar, copa, co-
.

zillba, 2 WC, garagem e quarto de �mpreg'ada
co'm WC. Casa: 110' m2 - Garage: 50 m2.

\T�RRENOS NA LAGOA DA CONCEIÇÃO
Em local iuea! para descanso. úíima l{'ealiza.
ção. Preços acessíveis: NCRS 1.200.00 (a Plutir
de).

\ TERRENO BAIRIW ABRÃO

'Vale a p'cna ver ele perto. Situad\) em zona pri­
vilegiada; com água encanada e luz. Arca de
1.928 m2 à venda em s,ua totalidade ou· em

partes,

SALA = ALUGA.SE

Própria para escritório, No Estreito, à l'l'íâ [\'1al.

Hermes, 145. NCRS 80,00 mensais.

PRESTIGIE CANASVIEIRl\S ADQOnm.fnO
APARTAMENTO NO EDIFÍCIO BEIH <\-l\HR
PRESTIGIE CANÁSVIEIRAS ADQUnnNDO
,APARTA.!l'lENTO 'NO EDIFíCIO BEIRA-MAR
PRESTIGIE CANASVIEIRAS ADQUIRINDO
APARTAMENTO NO EDIFíCIO BEIRA-MAR

MAIORES INFORMAÇÕES

RUA JOÃO PINTO, 21 - SALA 1 - FONE: 2828

,

,

F,H'4aill
'qTJ c R;ta

apresentava

Secretário do Interior V1Sl­

Saco elos Limões.

Josefina Men­

Maria

meniúa

Roze mida, Tei",:: (1S

ros, tenente Sinézio·-�osé. de' Bessa. Antonlo Tavares

d�) L\máral, Carlos Uber' c' o menino Euclides Lopes.
Pa:'abén,' a todo';' '"
"

Atencão - Bolsa Perdida
:.

PERDEU-SE tlO traieto 'da Praça Getúlio Vargas
a:) Pa�ácio do Govêrno, lima bolsa �1reta, pequena, sem

'��1:;::1, eotafn,:;ada com flÔres. contendo certa imprtância
(01 ·dinheiro. uma caneta ,� um óculQs prêto de grau,

, .. 't, Roga-se a .pessoa (lue a' tiver encontrado, a bonda­

de dc\'oivé·la ,iá que o óculoS de �rau está fazendo enor­

me LÚa, a quem o _1lerdeu, devendo telefonar, para o nú­

mero 3040 que será bem gratificada.

NORBERTO CZERNAY
CI!�L,G,AO DUHISTA

1 M�)�J � ; ': E -I I<Af'�SPLANTE DE DENTES'
Dentisié ii: O,'eiGrÓrlO pelo slsremo c'e alto rotoçõo
(T'ctcm?nto 1(\(10,01)

PROlESE FIXA E MOVEL
EXCLtJSIVAMEt'HE COM HORA, /v(ARCADA
Edifício Julieta, conjunto de salas 203
Dos 15 às 19 ho.ras

Ruo Jerônimo Coelho, 325
Residencio' Avenida Herdlio Luz,' 126, opt, 1,

-,

C,�1\lr,);nl:..JaJc C\ 111

'- �................ ...._;\_ -
... -,

para a C0l111'Hlnha do Nat ...il

Crístão. Nesse sentítto, roí
1 ealízada uma reunião - nLt

Casa i-aroquíal, sob a Í)( :,_'
sidência do Vigário, Pc. 0.'­
vaido Prin.
O' té:.'rttõrio ela Matriz foi

dividido cm quinze setorec,
cada .qual com um paro­
quiano encarregado de PI'8-
Inov'kr reuniões, visando "

preparação espiritual e ex­

terna, para a festa máxima
da Cristandade.
De outra, parte,' pros­

segue a 'distribuição, pel'J,;
ASP, de -roupas e. alimen­
tos, que roram

'

doados aos

L..1Lil,' .....

.. h. I

pobres pela: 8,':,:1::'<: src.
Zilda Lucchi 811 ido a, J ] �-

,

1 � I ,.:

\.. .. II \...-.,..JL m,:s. 1..111 sua �(I,.!C socia., sita a

',�hm',jl. c (ILI ua c, III rua, Trajano, eh :U hera;

pl',nl::a l', n, ,/L�l(\!(I, c :\s :(L�;'O J1 1�1; cm

.

pleno êxito o curso ,�'

Assístôncía Social" mín: l-

;rac1o pela I�mü Alicb
que contou COll1 a panti ":'
pação de mais ele cinquenta ,

pessoas.
Q ,curso, que teve a dura,

ção de, quatro dias, objeti­
veu, não só o treinamento
I' ,

rápido para serviço social,
como, príricípalmente; des­

pertar a consciência do po­
vó para o aflitivo problema
social.

<

G"n',1_, ,,:,\-:;�_J. 1:"._" ,la,hi ',,-,.1:1 ([U::1 lLi"e"· .. d\I';l��')'�te. �111ll ,_k' :kli,�él
�l,ll1l

�','h�l' d scruntc

\-
OrWEM' oo. DL\ \

,),' ,

1"-) __ o Lc.iuru Jj�vLtS���l) C \'L:ta�10 l·h\.;r 0-Scn�U

secreto (L, Rclaró: io da Dtrclc)ria e Lb':11CJ

tudo ,'dei'ente DU' exercício c] c, 1967.

:2') - Leitura, discussão e votação �WI'

r" \J., 'I' sca <---'::'��Jr� 0

I

�crcll) do Parecer do Conselho

.í:ltcr�or.

-'-� �'�to�
- _. 07' . :... .JJJliC :\912.

'�\�;",(n(c:' Oticial cl;l PI\)j)i'ié',�tl!e I:ltllhtr'::li

dl' mu.: :b'I, !-,\t::llles <lk
<

;'11;.<'1\(.':":'. ,i�_
t,\il(i�' de L<�1!1C'1,2cjm"'Tl\O<; iilSI\�!l:'8, c ! :]',','"

�anda.

J' ,

,

da-

ou

I'
,

_ \

lião há. perigo de perda, roubo, esquecimento,' essas coiilas." Para compl'ai: ou resgatar o.
"

\

Sate\!cheque, você dispõe das 700 agências do Banco do. Brasik< distribuídas em todos os

/

nossos Estados e Territ6rios, A operação é feita !'la hora, Sem nenhuma despesa, '\ '#'
) \"i ---"_

Com o \�,�telcheqLle, você leva dinheiro no bôlso sem ocupar os bolsos
co� di�helr�, Pense,' )nisso, M-esmo que' você não esteja prestes a viajar. Afinal, na sua própria cidade, vCllçê pOde) ',�

/
/fazer compras com o Satelcheque. Que tal?
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pl'uduth idac:c,
Para l.sso tcm trabalhado

�scct"'cr;.nlia da Agrícultur,l.'- I

lué, durante o exercíci?
[ue termina, tudo fêz por
lonnar, entre, os homens

que se confiam ao trato dp
solo e à exploração das i­

I]uczas rural, uma consci:' l­

eia do próprio valor, ,cum

lin(lllf'llcia prelJOndcntníc no

,Cljuilíbrío eCIJllômico da co·

munidade c�;tadual e C6111 ,�

assistência integra! elo 1'0.

der Públko,

��E��neralldo, ainda que

sucinhtl11cnt(', os bens, de

produção que tiver,am ela

sua Secretaria uma assi-:-
tência

.

tendente a ajudar o

prodlltgr, o dr. Luiz G,l-
.

.:QriC1(cita ,l farta distribu!_
le milho híbrido e sõ'­

es diversas) espécial",
I: , ! t'

,

IJ,(, IC (e l'Igo, sOJa, arro�,
.• ,tta La, hortaliças, amendoim

J pinus, ,
b� Jl1 como, par.L

dct ('sa saÍ)ítríria vebet<d e
. ,

mümal, imcl\sa quantidade
(lc sulfato Ite co))J:(o', furmi. ,

cillas e (',wrapatit:idat;,
E preciso que ,�)c tcn!l;l

('m vista a circunstância '11'

�"""(lUC tais serviços não se la_

zem'ifenão sob critáio té(;.

nico, ,aF�111
'

de acornpanh<l_ '

)'('m ):ftrnções que oricl�_
I'(:fi'! (I homcm do campo !\c,
1l131H'irll conveniente, Não
é 110\ idacte pat a

' ninguém
}uc, geralmente os agriclll-'
'{Ires' Ú:;ll1 apenas conlleei­

__...Jçnto empÍl;ico sôbi'e ,�gl'l-

leultlll"L c l)�cuál'Í;t, ,O, traJ,)a­
lha dos técnicos da Sucreta:
LÍ'L da Agrieultura aSsUIT;(,.

\ !lois, extensão e' particularl� ,

}Iarlcs indispensáveis, .

---- ---- .-,---------

A evolução política e admínistrarh a do Brasil tem

se desenvolvido, atra�és dJS anos, dc Iorma desordenada,

O Govêrno não se limita nem pode se limitar, apenas, a

definir a política econôm ca
.

e a regular a iniciativ",a pri­
vada. Tornou-se 'uum grande comprador, no maior' con-

.

tratante e: também, num vendedor, com transações de
'

tôda espécie. E�quahto a iniciativa privada alça altos

vôos cm todos, os campos da economia, o Govêrno cos­

tuma ni'ostrar nu;'" certo retrauúcnfo, devido ao cmpcr­

ramcnto da sua
/

máquina burocrática que,
�

além de ser

onerosa e P�lICO produtiva, é ainda um dos íatôres que

contr'�lIell1 negativamente no setor, lnflacionário.

Dependendo, sob muitos aspéctos, do Govêl'l1o, a

iniciativa privada tem o direito de exigir dos órgãos es­

tatais melhores serviços para que possa' contribuir a

contento pelo desenvolvimento da economia nacional,

'" J'* "vU�\lra

Ia da i\!�"lcldtura dUnt'l-J mente positivo, no <:';ovêrno atuai, c o da reforma ad-

�J(j.�o excrciciu que está prcs. miuístrativa. Sem maiores alardes, lIUlS com objetividu-
,,' a cnccrrur-sc. O dr, ,

,;::l��z Gahricl, que � um téc, dr. o M'ustério" do Planejamento promove lima" das re-

I.o Cl(i de cn.uprovarla capa; {(H mas essenciais para o 'JOI11 H::{!àmel1to dos serviços
isittade c sancr cspecializu, admn strntivos do País, dcscuvolvcndo un'i trabalho dos

t snôl. ndo desconhece uenhu:n
executados '.,� J mais imp'Ol'tallt�s entre os que vêm sendo l

,.gêl1t' setores da 19í·tensa rren.
�' pelo Govêrno do Marechal Costa e Silva,

éltoV,/ �hfii.nlStradva que lhe
" ".:

prover, dentro da, po.! yé�C!il':'
,0P,]'8E'1L de desenvolvimento

,.') i!t'>,", está. preocupando'[ o

, I, ".,8tO\ érnador Ivo Silveira,

:, iãoi;im, ,1 importante Pasta

O: sua responsabilidade

í.:J,nbk. realizado, segundo me

<.liant,<lllo verificar, obra de
,

o e sig'nil'íca1ão extJ:ao�-
.iríos, cml)<y'a os recur ,

:.. of2,<Hul'nÜ'irios .... de que:
dis)Jot� hajam de coustltulr,
por si sós, motivo" de etl.l­

I;J\ilJ.'aço, que aliás tem sido
'supcrado mercê do descer.
tino que permite ao Ilustre
titular estabelecer priori­
c1a(tcs,

�/tI:, de acentuar a expres,
síva

-

inftuência dos

�e
gfes

da agricultura e da 11 ecuá,
ria no cômputo da remIa

\ interna do Estado, i; repri'­Ilsentando parcela sJVerior :'.

\ 50o/h, além de' 27'% �ue pro­
vêm de indústria ",ecorren­
,te daqueles set 'es, Pode­
\se, pois, sem erro, afirmar
que mais' '� 60% do com_

pl<;xo eco ômico de Sanla
{;,It 1

.. derivam das ativi.

,Ides ilgl'o-silvo_pastoris,
Como se vê, ainfla flon")<,
ri Estado essencialmentc

,,,���a c I�ão se" la ,te tI'é".

P1CZIU'" as llTtensas ]T�\..:l').'S

!:11 j)o(Pnci;�1 CInc' ';(� d:J:',
111i/�.u�o 1101' ("�('itp d:v·, :i.t�
\ i\:a\lt'� eS}1('::<i ii_a'>,. Qd.;1J:(!n
o', ór�ãos cQI11pete'1tc"} _ ".

)l,lrticlIlanncnte a Secreta­
rÜl da Agricultura - vic'­
tl'lIl a fIirSj)or ele mais llll'_

'V�IJS H'cursos; para aplic,._
(;r{��' J.<� t:mto ma.is ponde.
roso (I conceito que nos

atribui condições b:isÍcas de
\ economia sôbre as possibi­

I ilrades rurais,
.
quanto ê

(;('1'(,0 que 65% da POlluht-
0pl catarinense está radie�.
f cm meios rurais, a fIes,

!)ell1(L..l.�continuado ê",,,odO
.. de�c,lpità:J:&lJ;6ãi�s em-

, v-

fll'êSaS agrícolas.
EspeI'emos, contudo que,

dentro da política desenvo1•

�'imentistas, ora em e_�ecu­

'ião, e que inclili melhor
assistl'ncia material, moral
\ (lé��ica aos homens cltls
mpos, venhamos a assina.

"1', el11 fl}tUTO não 'remotv,
lais altos ÍIJQices IUt fiX'l.
io das poptlla�'ões rurais \'

:1
"t

-

I('ollSl'quell e eXjlllnSaO t ,1.

dadas as estre 'tas ligações que devem Illllnter cntre si a'

desburocratização e o desenvolvimento. No custo final

das IlTercàdor;as produzidas no I'a:s, a participa"ção dos

custos do Gvvêrno e dos serviços e' insumos dc origem '

,govername,ntal é decisiva. ,

.

/

O grande instrumento da reforma administrativa é

° Decreto-Lei n" 200, ba xado C111 fevereiro do correu-

te ano. Prevê o desaparecimento do excesso
I

de burocra­

tizaçâo e de centralização, dando a esta última apenas
um CHi áter de al"' oridnde t:Jministrativa, que está ,con-
centrada ,nos escalões mais altos da hierarq,uia. Isto, as­

s'm cerno está, impede que a administração se dínam.

zc, As :111, t;"lla.se ind;spen:i4vcl promover a delegação
• 'I '

de poderes de cima para baixo, incenflvando a .cealiza-
I

ção de conn atos com li iniclativn pr "ada e de convê­

nio's com os Covêrnos Federal se l:\uere, tanto quanto
possível,' das' tareias meramente executivas,. que possam
'se mais ,adcquadamente exercidas por terceiros,

.,

A execução direta, por seu turno, desvirtua a pró-
r

iria função precípua d� Govêmo moderno, que é a de

programar c controlar a 'execução direta. E' preciso dar- -,
se aos escalões inferiores da adm'nistraçâo a autonomla

I nccessária para que possam produzir, sem a dependên­
=. burocrática dos comalH!os, um serviço integrado que
reverterá, indiscutivelmente, em favor do progresso c da
, '\economia nacional.

.

r:
'

Desta maneira, a reforma adminístrativâ, partindo\ �da 'desburocratização, promove a simplificação e a ace-

leração 'do andamento c s�lução dos -assuntos de interês-
se ,<lo público e. da própria administração. Trata-se, sem

dúvida, de um serviço qUe acarretará preciosos \ frutos,
num futuro imedi.ato, sem o (]Iual qua,tquer ,pro�n�na' de
desenvolvimento estaria fadado a esbarrar inexol'à"'elrncn
te' na�' enferrujadas engrenagens admlnistl'lltivas que, por
tanto tempo, dif cultaram (I mIsso desen"olvhnento.

<

�
\

,.,'

Plano Nacional de c Saúde
, , '

,

() Piano Na�:m1a' d� S:nHc, rcintq;::HHIJ I) mé{l!c\)
\

da Slla cClHi.ÇÚ) de 'pr;}j'.s�,\)na; EiJcral l' mn:}í'aado 11c'-
b eLciéncía a f ,"ma as�istrnc ai d.) Estado, ahrc noyOS

horizül1tcs a� prublcl,lla da a5s{st�ncia mdica do Brasil"
através dos órgãos/ Cjuc se en/penham llO cum,pril�lento
dêsse plano, principalmemc o !Vl;Jislério da Saúd�, a

1

Pre�idência Social, e os organismos 'assistenciais especí-I l \

fi'cos <Jus Estados e dos' MUIl'cípios.
Apesar dos csforços governamentais no sentido da

u!lÍficação da Previdência, a verdade é que até \tgUnl
não aprt!sellta1'am-S(� os resultados desejados nêssc setor.

Continuam a !laver, a despcito de, tud9, dificuldades no

atel1diUlCuti!) dos contribuintes: O assobcrbamento dos
\ '

seniças e a má organização dos mesmos faziam ,cOlli" que
° segurado procurasse um méd co da Previdência e, de­

pois de Jongas horas � ou" talvez dias - de espera, êle

recches�0 um papcl marcando para muitos dias após
uma nova, consulta, um exame de laborntório ou mesmo

un1a oJ1eraçã� cirúrgica, 'iI' fi)sse, o caso. ,"
Com a orientacão que agora se pretende dar, a �j-,

/

IlIacão '1H"er� de inveI1er-se. O segurado da Previdên-
c;a, ou' de (Iualquer órgão. a�sistendal da Unijio, dos Es�

Imbs OI! dos Municípios. poderá ir' a qualquer médico
cf:) �lJa prc!c!'ôncía, seJa êlc Ih�dico do lNPS ou não, pa·'
r�l fazCl' o atcmEmcllto C'�}J110 "articular. O médico, llno-

tando ° nUllIero da Sua carteim profissional,' poderá ir

ao fitii de ('ada �11ês ao ól'l?ão assistencial pam o qmd ()

contribuinte descónta, a lim de reccber o pagamento a, ,
'

quc faz ju�, pelas consllHa� que_deu. Com os 11Osp't,ais,
t

!'

OSVALDO MELO

COHAB CONTINUA RDJFlCANDO NO INTERIOR:
I�RI.MEIRO ENCONTRO EM FLOH!ANOPOLIS

Flor�anÓDol is fOI esvolhicla "ara o Primeiro Encon­
tro de COHA8s ela 811 R�\'ião d'é II a 14 do 'llu'ente,

O certame Que va: 'desnertando !!rande il:J.teresse,
rea:iza-<e sob o' direto ratroci�lio da Comoanhia Habi­
tclcional d� Santá Catarj�la e é da iniciativã-dâ'Delegacia
Regiolla, sn!, a cheila cio sr, Loris ],atto, '

)

,O sr, Governador Ivo SiJve'ra foi visitado pelo ,srs,
�Rml C�l1na"fTo, aSSCSs�)r C:D' Dele,acia Regional', cl'â S,I
Regi[io, do Banct) Naciona! ele ]-bbitação e elo sr. r\ri
]üFdec 'elo l\1e t), Diretor cio Piallt'jamenlo da COHAB­
se e na <"'OnU11 ii 'a Ic CO'1\' '"la', um " c!lcfe do Est.�do pa·
r,) �e lazer "reJente ao P'rlllleiro Enconlr")
'. -

�.. \

'O 110:'>so ESlaJo e,tá na va'l"lI<l'da dC"-,1 opCi'aç,\O
()ue Ill'tr:tus benetc:_,ós t:n} t: azid,)' a'0S-, ca!al'lJleI1SeS,�

\

,
'

o FSl"Al)O I.>\STI'\oI" "li"L F ,\ �IF \(',,�no PERI­
GOS P,\RA Os ONTI.V_lS E DEi'I:\IS' VE:C;JLOS

t' nulun'c'lte a lll�!e �'el,) (!l'a1 '\l;bll" c autom),

\'e s afon8'. (lll(l.;;qll]('I' Veícl�I(,s 1 'm f '''C )'"IPlcllte CJue

l)ela·' ar, Quando ,êIé��ÕlS 'cle • ubir a rt'a Fel :'e Sd)lllidt. faz
a pe";�Gç,a curva ,'''a ';) en1"'a" na I li,a C,),lsel�leiro l\1afra,

,

n�l"acos e ll1a;s 'burac(ls,
Lima e :'�e(ka� 11') "e'CUI �(l de todll (l call1 nlH\.

. :'\Ié ,�Iijl '<\<T'Ó lapldccnto se r)1'1ll 'li punJa S;I ande fo­

ça (lOe '('S 'veículos I aI<tCI,,\m pelo bc;rado,
, I, I"

I
• S(l nle�11l6 (H:P..t' obr;'('Ta-lo a "a��ar nor a'i �acok·

iam[Q d C5J11 O'� rinldoénélõ é nuc sa'lC di] ma' lirio por,

,que 1'(l'Sa, O, t"a"alhos que Sy nrocer\clll sflo 1ll0rO$0�,
l-frl neee's,clade UI'\"ente, a�iá<; lI".;!ent �sil1la, para

melhorar ac conclic.)cs daolle'le i:lr:?r,,;nho, lunLl :1 cabe-
"

I' '. Ic III ') ca tio F e )lI ,'ta lue ce 1""::1,,',e a') 1-

t�\ nlC}i111:1 �Jt �1(\.-I.!.\ sU')rc1,�ãü )"
"·d,,: �,�"'" �u"illj", i�W- <C;,/

�

�a:l am1m,:al'ól'ios podcr-se-á proccdêr da Ules·

Cun c"'·e sistema, c�rtam::ntc húo de acahar às fi­

!as- intcillI'n.ÚHis que, d àri31l1Cllte', se estendem ',ao, h)}l-
I I

g) Idas cuft'l'marias dvs óq;ãos prei'idellciais t;, assistéil-
ç:a' s. Por sua yez, êstes órgãos, (Iue lIit 'ma'ol'ia das vê­

zcs sc ressentem' da falta de pessoal especiatlzado c 'de
, ,

recUl'�ns EI1ªllceÍros, sel'lh igualmeQte beneficiados com

o . sistema.,

Uma longa série de vantagens poderia ser cllúmc­
rada pela orientaçã'i_) que se' prctcll'de a(l'btaP;"nêss'c setor,
scg'lindo ailllllcia'; o:"Mitl'ÍstI'Ô' 'tIa Smlde.' Os' próprios' COI1-, , '

tr Duínles rec�beram a notícia Cünf justificadà alegria,
p{'l'quanto "êcJ11'\.ª possibll clade de terminarem pmitas
das' dificuldades q'l.le el'lContra"am quando 'iam procurar
da Previdência'os benejíeitls a 'que tinham direita, pelo,
desconto que meJl5a�mente sofrem em suas fôlhas de pa-

I

gamcnto.
A assistencia d�ficien1e que se verificava" falhp sob

t()dàs�os aspectos e longe de atemh�l' às nece,ssidadas 'da
imensa ma:o�ia dos �oüttibuintes dã pl'cyid6ncia, haverá
de dar 1t12aJ' à YCl'dmleira assistência pl'evidenc'ária, �SW,"

,
-

\ ,

tl'lJturmHIQ lima n'forma {Iue há muito tCmpo o Brasil

"ill!ta rcclamando.

\) São' medida" como esta que (atem el1<lvar, ll��1(Ja
máis a elevada consciência �lue hoJe -se avoluma na opi­
ll�ão pública de que estamos nos tornando no gramle l)aís

flue todos 'ahnejamos.
'

,

,

o QUE OS OUTROS DIZEM
JORN:AL DO BRASIL: "H�; al1L'S, não é de hoje e

nem ue ontem, a pesq\-llsa cient:tlca U,\) Brasil é um dos
lCLl'enos balclJus da Cd] tUI a nacional. Há anQs e anos

iast tu1.ções como o ln�tltuto Osva,do Cruz não produ­
ZUll quase Il.ada, a não ser cri'se�, Até soros e vaeinas,
'desapal dcem e, I icam del)(;l:!denelo de importação" o que
acont.:�e fl eqLiç;,I�c:meJ1te CuDl a vacina antitetâliica, por
exclll;Jlo, Num 1'a,s como o 110SS0, que pode' se orgulhar
!lu '··ao�a.:lu C,.)]1] J 110J"', LÍe grandes valores no c:ilmpo da,;
CJefl�'a, ua medlclna e at-S, da energ a pcmica, asl ativr� ..
dades ,c eat ficas 'úor:mtalTt,' Tenus valores Pj individuais
nw" ,n-u t'l,;LlvS 0& m,::,us c.ie t�nü-h;s coletes de equip'es.',

I •

LLJI1lU dl\1Cll,r que em'gl'c'11! COJllO peclJr·lbes qtle' re­
\.._,

CUR? ElO DA M:\NHA: "E' mUlto ]ou\'(l\el que
o 6,_, ..... ' .I� .... yU ........ l<:{ ..._,�ldJ ...... I\.... ........... ll Ulll\ \.:1 a.Jgu CLll1 o clero

J'
' ,

Ll._. Il_;v..,L'H�·ct. \ ,) 1-\dt,J�", u� Ila�(.l· u ,�.a 0g0, .p0rclll, e

1' ),d,j,J �ll ..) "I..l.b �...,.i�,"',..) 5'-ldoll \), ...(y,aldLl;l...., Lctlt1Jdus,J.-
, I � •

L

,-"

\
"'"'.._" �� .,-1 V 1'.... .>,)Ulj .. llLJ1.11l l,l:ljl.-II!:";LlJ ,�(aln aft:luaS

'--

H:-::i
v. . ....

I ,-II ,�J, \ '. I Llil U L 111,1 d,,<l,,,, ... , \J <.Jlu.�l"V ."Ull o leGO-

•

Ild'_'� ;íl'..... lllV\dd/ UI,:J::-' .. t...J �"-'...; (jl \...Ia Igl�Ja.�L�Ll Lll11 �xerC1CiO

em fUlIl,daJe,"

ü ES'L\DO DS S') PA..LJLO: "Nàú �)OdClll pro�oc-
gUIl" �,� .... I:I� ..... ,-, ......... .:. ...... ..1 .... ) I_l\,.:. IJ.JUol...._v�· C.i"':I�lL._",\...!� ud LllCl';J(­

...... I.,L "u.., ir... Jl.u. I bvv'L-l ..l.> !LV)L�:::' dv ....lu .... Ihl\') j(:.)pIJllUln
.,L .l, �

, "," (

�\,.. lL'�1 .._l .u.l __ li. "':--..lV � '1 ....\_ l�ll, .>1\n:,\...nl. \Js IUCJS n]_J�tlUlll
L�IU tdL-1 Li. d • ._d '- a�'_.'Ll ....f_I .... , 'd 1f ..... l�A(0 1I0 t,.)Içac�nl Ul).la

J\.. ..""l,UU".IJ ..1,-- "''lu_,_eL. \ .. ), 1J,�es l['�'rl0ll�a\el::'
au, cm <]',) ',Ji l,l à L.lll.1 dC'IulllCIll 'lU ...

, ,L,bli a.tdoJse., ala·
-at) • I l II 1 .�, U,ulll .... S VC�tnllüS üa-L"'l-> d > .. ...., �

,

�i _J., \\..1"-' :lV,J ,( \,.; ( ...,
......

l.IU.l \_h �IUC d�c\ :J,1.JS d..;S :'<.LvL.ldU�':l ua :\l.vOl0g(l, f\üClllet.l:
Lu,s da Grã e outluS", (

rll�,r;>'í) Dl= S, P'\f.'LO:' (art;"',) de A,'C'mtcau­
h":;)'ld\' "'\i1(') e�rí) "en(ln C('mel cc- COII1!U;';II' 1wo;'à a

;1r�Te'"t"l ,'rj'll o 1,"'0 alOa,(1\l za I,) (Te A"cilallc'l<l')
, ,

) () (,",,1) de i\',cellanccla pio �'C1.Jel\ a de Ul11 CalheÍ-

;' ,

CONFLITO DE IHT,ERÊSSES:

mais
r, ..

COLABOR�ÇAO\
IMPOSSíVEL -

•

!' .

uma

Ccrnentando os aludjd
tos, "o ,l)r;eputado Martins
gnes observa que ficou

ciada, .rnais uma vez, a i
sibilidade ele se estabelecer uma

201abon1.ção efetiva entre o Con­
:grcsso e o Govêrno. Dess: rea-

, I' , i de.;' I. .:,

1.(, a;..c; .

segu!J( o enten C,I estamo
itand

,I
dse capacltan o os , procere� a

AREN}\', qu�, CO�lO o Sr. 'Rafa'el
de Almeida M.a\!alhães, têm

i
, in�

\ ' • _'," 1..

s, .tido', em buscar, a, acomoda-
_. I •

I

t,' I' ,t
... r J"' � ,

\
I

I

ClO

do
\Ir\, para
os vetos,

• f(

os vetos,.

�
11 ,Mel!;':' cOMO ELA É
I

'

, '. I
sérgi�
w��a
J'aIpOS

, ..
>

� •

, 1\
I

tu, llU IêOl11J ;}COllt�ccU no Hlel1'

fUI�dral, ��o,l1ligo illeSlllÇ>, .

com t
defunto, yll1. ttêrtc' sem, vid'.l; uni�
hltel'�i, 'e irllJmario I, no qlLal, os

6LlluS não cumpriam o seu pãpel
ÇJç àproxlJ1raçào :e mútuo fascí­
Ilio slIllplesmente porqúe 'os meus'
c�tavarn cerrados para todo o

s.empre, Apesar disso, clã não
cessou de me olhar um SÓ instan­
te, éoin uma mórbida insistência,
I Sinto aqui neste repasto de.

� felicidade Ullla só e cava depres­
são: tm vid�? nunca fui tão fc,.§­
tij.'4,..d,<:,' tão admirado. Agora,
morto' e inerte, vejo desfilar di­
àÍlte do níêu caix.:'io aquelas me­

riiúas ,que ,em vida amei. Ah, se

'soubesse q�e, era, assim,. cotrcs-

íiçmdiclo! Si!lCermnente, dfÍ,-tne
;p,en:.a :�t�dh;j_01Tjdó! ,LQgo agora
. quãndo dstáüo tôdas, tCllnidas, ,SO,-::» "1, ,� ;. .� i '''j ">

'hdárias na 'dor 'de Não ,i"haverern
dc�pido o Ol'gulho' e dit;,) qlW:mC
amavalll, cnquantd, ,vivi, Ah, ei�

,kb diante .dc IlliI11!j� EstoU branco,
espectrai, I sou''�n fànHslJl�, � mas,

, L
f f Nmesmo assar aço-as so rer, u-

ma nuvem vizinha' São Pedro re­

I-m�c:n(Jo o meu sadismo, os meus

rud;q tül1ho� sent.irncntQs, estigmas
com que a \'i0(1 ter.re�na me mar­

�CvU. ����l' c

,

.

'Mon), Sinto n�' ataúde uma

frigidez siberiana que m� insa�
tlSfa7, E' corno se estivesse a sós
(um urna' bela e fria mulhe'r, gé­
!'da como a l1WrLe. Não me leI1l�
bro mais da "causa \mortis",,,,;> se

téJis: ou disilusão, Tal:ves amoas
as coisas,

U lJue vocês não sábem é o
,

�
<' • • I'

qllanlu e bom aSSIstIr-se o pro�
pj io enterro, Antes de franquear-
lllç as !l0.rtas do céu São Pedro

permitiu-D1� acompanhar as exé­
quiils de minhas partes materiais. J-o?
Deitado de' bruçbs mima, conf0r� ,,"
túvel nuvem a m:nha partes ma� ',"

teriais, De.i�ado de b'ruç'os, numa.,',
ü(,)[}fortáveJ "Jmvern a ,·minha al­
[!'l,L, �u['iosa 'C\ l�J1paci�j:};te;' ':obse.. -
vou os flllíéreos ritos, 1 Pfeocupei­
UN, confesso,

I

nartisista, em cons­

ta.' quaIs as doces meninas que por
nÚl1 c'lOravam. E às 'portas ,do
ceu, �lJPolguei'llle: c1lOtava todo
mUlldo, S�io Pedro nassou 'os de­
dos roxos (não sei porque FOXOp),
rolá h'erfilif<L barba, e comentou: "'"
".lJ: meu rapàz era� 'bcl�Cjujslo,
el as b�m-amaJo", E' ]J:os séus sal'1!'

t 'S 1)!bos cle.scobri Uma poníinim
�(]uC' a lonrinha ' de' Jongos

�,lbelos
'

ca'd'as cri\. délta �ôbTe os.

emb"os ainda te]11 os olhos "c['-,
" \

1Ilcll,10t; de �;}nto, cUoi'ar. A mür�-

�n;11 i'1 de adorávei� "marias-chi-

,!lÓlha" é um:r t�rrentc caudalt)­
sa üe J{I'�rlrna3 sa,!,padas e ddces,
A, lourüíha �

de �abelos cmtos
'-; .

c1lora discretamente,

de invejaI{ ,

Estavam tôdas Já, no meu

cnterl'O, Lou,,'a, e 111Orenàs, t)o'ni-
1:1, l' f,";" de m�)l(i (" li tniili-�aia,

,

Neste d�a \C6m cerleza não havia
tllL! o clltêrro e �'ül' isso elas não

t;i1bam Gutm a tcrnativa sOllão ir
,U, ll1êU, Fo' há pouco tempo,
('''aNjo a 11·la esta\,a vivo, quc
descobri que as meninas adoram
ir a entér.rns� . Dramá.t iG-as e ner·

,:,;sillha". ela, "uxam .lencinhos e

lj<rr;ma�' ta,cl:a-", Algumas
I

fa­
ZC�l um bcictnllo qlle,�ido, Há ,as

(,u',: �a�1ell1 ..... c'1O:'an ,h()nestam�nte
c 1', Que '''I-erercm flerrar. C\ml!!l'o

ra'.\1'C,'\ ccm OS laDlig�:\ do \ddún-
• (\ .r-�, r .J,,,,\} I,

'-

enxugando
léÍ!!rimas f'u;ti,yas num lencinho
az�l. t

Lá ]las galáx:as jico, COql
moral, até para e2::comullgar san-

10.
!� l�xulto c��nl
FXlI'tn �mlt\) que
;'c:ssuscitancio,

;�ünhas viúvas.
::.into que estou

, I
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"\·1J<Ji
MAIS UM CARREGAl>OR MIClIlQAN ENTREGUE POR LlNCK SIA

'

c� rro ��lIllen a vai pagar Ncr� 80 de seguro emD8 �

·

Sôbre a obníeatcrfedade tituto de ResS�"'-I.ros cio tivado o seguro contra ter.,

!'��
, b

, , 'I' ')\, de alguns seguros que o 00- Brasil, disse que a partir cetros. ,'A. partir dessa da,

vêrno acaba .de decreta- de 1.0 de janeiro próximo ta, tôda a populacâo ('

,_Jura vigência em todo nenhum "veículo motorizado país - segun 1 2' Ii: .' .,

país, o sr. Cory Pôrto Fer- poderá ser licenciado ou terá segurança de recebe: ,
'nandes, presidente do Ins-,' trafegar sem provar ter efe- indenização imediata em \

caso de acidente.

,

IlADA,B,' NA' SOCIED,ADE

LAZARO, BARTOLOMEU
,_ 'IOI'rfEM, pela man.,,r, Lv lLsp.wí Navalr&..-,j>iQ''\,

E ,e
", • .)j9JllS, ji rcallza._,a ;vl, .. l�. a >v'i6,,,sa ue ,_ :,-'L-.l'

,L,).;), da ala .ncva daque,e �'�v5j_.;�tal. J.,uu na pa.a, a o

,�.l'dor do H.N.F, - Capitão de-Mar e Guerra -- iv"D
-- Miguel de Sferve,' se,gu ndo .faiou o Almirante Jo'r?Daptlstá Francisconi Serran - Comte do 5 o

Dj�1i;1,�
,a'la!, elogiando a direção, daquele iTJospitql pelf- 8,1a

. r.arnica administração. ,6"08 pr< sentes foi servid. c ;11
I

.

S
.

,'__queter. Partic-pou o Preíe.to .._L\.caC1,,) \ autiago;
: I;" da- C..masa, firma que ccr rstruíu a ampliação Ul; í e­

" 1 ;je Hospital.
,

A P�OXIMA�SE o Baile 'da�OrqUideas. ACOl.lt€Ce/"--1.t _iJt'ÓX,ima quinta-feira nos salões d' Clube Doze de
O seguro garantirá' o

danos causados pelo veícu
'

� �,gcsto, As debutantes desfilarão em' apoteóse (cci.jun-
, , .. ...

, " - '( S '1 h' �lo e pelá 'car'ia triuisp6�"ta. ' i zoara ser rápida a aprcsearaça r, e6 uncc av" o

\' ._ . .

jda a pessoa� t:-ansport�dd:, '. Ue dt.""'fuuta, à" de. E"a.l,Jev Castr a,Lima, que ,ai
ou �ã,o, e"a -,bens ii.�o ,ttans

"
-

f
.. y' \.

aw 1 6(' AI-lllUslrar 35. sugestoes emlill'ilaS para o ",n ,a l'.

'�ort?-dos: .- "'. \j
, ; i,l Mirim Bauer, oferecerá 'um belíssimo D�ndo a Raí-

de
-

';a �a3, Qrqui<!eas e as Pâtro)dess�s, oferecerã'y�la \'�­
u " ),

�,sa ióia à Rainha das Debutantes, Ambas se}'�L:l­
b,' _,,;:t;"sorte!o, Manoel Gar-bdlottl, rará a \omamel ,'!ç:!V \

i,

'nas urbanas, do transporta
dor de be!1s Jertrm':0, tES

pessoas juriJicas, a cl LOGO à noite em :,ua resldencia, o casal S<.basti;�
transpor�e aéreo (que j.,), NOS Di Mattos, recepcionará convidados para UI,l iiieram), a proteção de beu' 'J.' t -

, .üssimo 'Jiantar, Depois eu conto... ',-ligados a atividade rura?,
, "

- ., •• _� _:!:4 __ :I' • � � ._l �

Es!órias de Província .' \

:! .

o seguro poderá ser feito,

_' sem nenhuma boracraeí=

, .pela símplr s ( j '(1or: 'ri '! -1
8�fitor Medeiros ' -, , ,

,

;bilhete ,de seg.r.c ('.'TI eh-�
CÃO-FAMINTO SEIHPRE AGUARDA A VEZ· ;�quer\co�pânhia seguradorn
A' alemã" sâb a fazcÍ" ,tort3S

-

para vender. �A 'alélnã, ',�oú através de corré�ores. , ,q
\

" .ssuía nas' ri achechas as' marcas rúseas de s�a 'sa6.de. :::preço dO, seguro será de
,

"
" ' .x:,",' ';,80 'cruzeiros novos par r,"A alemã "se dh�av� Frua Foxá Í"ischer, ,er�, Í'�bu�ta" os f" autor1óveis '�com pequen:

�1,'9 grandes : c'!ntraba!anceav�pl às "ca�eil!,as., ',Por \soo' acrescímo: para', as grande':

. :�, ,lL< h���,��� btlga�'am no}iall', ,�em p�réní s�NU1a�. c�dade� e r�dução para' l�e

. -x,:'iu.!m. "Nâ,,' mães, as p.ntinhas vermelhas saípicádas}' didas, ,e pequenas) e os rIS

�, hJ'mens' rózavam _ quã suas, pintinhas lhes càíssem '

= 'cos segurados serão ele
.L,S dôces que f�·'1;ia. F:iIJu-sé de �,ua desonestidade; pa,,;, mil cruzeiros' novos em ea

, "'," Ifana de hsma, ai, ela negou-o à todo mundo. Um jú- SOl de morte, até 6 mil no

rou,' a bô {babarido-se ejn prazer; que, ' um dia ela 0,
caso tde dnvalídez permanen ,

h '�f I d -

d
'

te e de até 600 cruzeiros no
c ::n11,;U nu quarto para mostrar as recor açoes 0, pais, vos no caso de ínvalide.:natal. Em camisola! temporária, Por danos ma

- .Komm 'hter (venha cá), você não vai querer, teriais, os 8Q cruzeiros no
, ,

vos inderrização » prejuizn
de até 5 mil cruzeiros no­

vos. Acima des�a parcelse
correrá por conta do pro

. prietárlo, do 'veículo, "

,

.r-- I
:-tO' , !.

t:anstO:f!J113, ." �

'em- 'instru:nento -,<12 ,crie

amparo às e:ass8s l";C(I!,'

m!,ca"(Ilérite' mí)DOS lavare:.
das".

Seg,lmdo' afirmou; o 'ob,'
tivo do principio da obrig�
tbriedaàe

_
ê:\ seg)lfo é'

proteção dd' interêsse p:_
blico, a solução de probl<!

I '.. r�.
mas soclals . e a promcç:,
do ,desenvolvÍ!::r;ento, 'ec'on(
,mico, figuFando, pO!' exem.

par:l'
'-;'" ;:,l

.. '� r f L. \; �
,-

If.

, ,

assegurar, (') -cumpriment)
das, obrigações' do incorpo,
r.ador e'�onshutores do

edifícios, o'seg1!ro "para ga_
J'anti'r-' exportaç6\Ols 'financia ,:-:.

enc@mo- das e p seguro dé proteçã')
resolvéu dos bens' -ligados

-

à 'ativid2
de '\l'uralista e de" erédi-t,.

- 'ruFfH.
'

organí e_�mé:" ' i'

SEGUROS _OBRI�TÓRW ;

!
- ,

F�GU�ERÃS "_,S. �., fNG�NHARIA:� ,t,.' IM,.PORTAÇÃ,O
ÀV,l\sSiS [3Iasil, 164 _vCx Postal, 245 .,PÔRTO ÀLÉGRE,: F!lo GrÇJnde do Sul

Fd,a�s: CadlOelra do Sul; Flollonópólls!, BhJ�enou
'

I

J\<
, �,

a vêz? /

bens de propriedades j_1"­

pessoas jurídicas contra '

, risco de incêndio, garanti,,

do cumprimeftto dar, oo-n

'gações de in !orporador (

construtor dI' Lm )'j'ci;l '"

garantia elo :: r>;'" 11 -':: f

prestações pdlJ aé.:j,u:rei
bens dados em garantia Ci-,

empréstimos ou finnncü
mentos dE; hstituições
nanceiras P'l.}"'I.·-;.)\," �.;

em condo n;r', (" ::-l r

nos 1·n.�itel ta.ü -

'}{t:; I '{�

céu ....': J, 'i?� 'í ":' �!
.

f r t

\,

,Sadi�" sÓ:'IJsa'_,�uni':,*ipo' -de 'avião:
li
',' "" r:l,�'�' 1111

,
.

D' t' -/H',' Id' representa maior E significa, também"J(;,f'mne Ice ar - e,r�,'. rentabilidade para melhores serviços par'a
. ��,,�f\t� sua a U'n.lfic�r a :slJa fr?�a. a companhia, 8, portanto, . os n�ssos. passageiros<II\w;i1

\
"" � �

•

III
com aViõ�s Jato-/hellces, possfpllldade de se " ,e mais passageiros

..�J�)I sua! porque se 'Sorte ,sua, porque - reduzir as subvenções pára a nossa companhia.
voc�-; 'ar pela Sadia, mE)sr:no que 'voc8', nunca que o govêrno concede ",Sorte nossa.

\locé � tr:3_ de " precis8 viajar pela Sadia, às companhias ,Consulte o seu agente
[)8.rt--�ç le!. ,6. Sadia lisSo. refl!3te em, você deficitárias. Essas, de, viagens ou a Sadia
e a í';,<;\rripanhi� tJes!á '1ian�i�,a: ,

subvenções saem
�
dos Pçà.' 15 de Novembro, 24da, AITt,a do Sul Frota �lnlflcada' .lmpost9s que vocç; p'aga', ;:

,',

§
,��,. 'J' "«iH fI ' .. '

'I "

(7"'Y \ <;.�,:�,::;";� - 'uma êó'mpiínhia' que e6tíá 'CreSC"lI'"'-:'1 i)j1f(lCJ<;:wi-.'C'-> o{lde ��'11 o na,IZ,� r" .l �;
, � í I

"j r- _;l...--.. r '1:'< ' 1 ....

- '- ' '" '

-� �

V"-"'; ·':_'.!t,. S ':
1

é i I - "

(�!ev:.adol";js)"(. U;.3 ��; 11

as .� �pOl.t�ÇÔ( ..,

q te' !�i'

poderão SJr '1 pra"o e f',n

a resoons lbf '(1ad'3 f�o(idf.
do Tesouro 1"'acionn1.

,
'

.Ao -�ina �!;';f . '1
"

te 'do IR,:n a'l '[nou qUI'), (,

conse;luência dEI, Qh,·i�p,
riedade e ds "edur-ão d'

custos ope;'aci.onais dr i

COll1panhias ele segu!'o, t'

face do mm'cnto das op.
rações, é pos 31ve1 'que, de1

tro de lfuturo próximo, l '>

taxas .ctds seruros não obr'_

gatólios r sejam :re1)aixa:cla "_

,

QU!NTA.PAGINij
--_.,_ .. _'_.__"_I_

___,___�MODAS '''' '<wJ, '

/
,

\' il-l�-;.: "I'

OFEREÇ E PARA ArACAOISTAS I
VESTIDOS,- B�USAS DE JERSEY, ETC. (.
MODHOS E PADRÕES EXClUS!VOS

TEt, '}3-941B SÃO PAULO
/ '

MARIA MARCOllNA, 426 SR!,
SÃO PAULO --

, I

-
'

..

_ \. -

:=sperado evento'.,
'e

"
,

a bJ1Ua e

, ;

TROCl\NDO ,Je ,küJ" 'J:;;�
,

'lu-ia 'T�,t('z\d:;a' M'gu(;' ,B"<orm:nlo Daux'. O casa

e �·Gt-..:/�LL"\ �:nndjhã. ,) JLa -_:�efE",!,t.nba"7 6 unia

.

� ,-,"L_c·�·B(._ .. ; dü J1aile (;a� Ch' :uidea�.

VE�?,A Lu,::ia Ferna,dc" e Allton'o José

� ,) ['a,rtlclpanJo s-:u 1 ,;; v:l': ') l_ue adnteceu nú

j do ca.al Aüpio Fernandes, dOa 6.
.

/

POSSO informar com absoluta segurança que a

_�ar;_nense
.

de Cré:Et0, Final1ÓaTlfe.qto e Investime lLs,
,

.' a:_:;a, de ccnrprar um ba!1CO para' ;FlüI'ianópolis.
"

,

1

d1 -

(a,

,FALANDO em eia .. Catarinense, seu Diretor Pi:q
,�eute ,�' Dr. Dj.ahll.a-,Arãaju, el1contrft·se na Guanata-\';, Nc/' seu r�torno ti:alá °boasr, itütiéias 'r�O-W-1��"
,allta' Catarina.

(
I

\

..

() SR, E SRA. CELINA Ciaudio De Vicenzi, sa

ado, ,marcaram uma elegantiss:ma / rec,epção com gen- "-
�

'ia ll(Jssa melhor sQciedaJe., Foi em hümenagem ao

cU filho - o Doutorando LUIZ FERNANDO DE

\GENZI que recebeu a culaçâo de grau LlO Teatro

.�"aro de Carvalho, (m�vc. méúico catarinerÍse. A.JS J
,v.l'Vida.1os foi s�r'vido um gJst(;SO jal1t.ar prepara�(, .'\l�r, Sr. Manolo, A Sra. Maq�ot ArauJo, "fez behsu

,Hlamentação no centro da mesa. Entre aSe pessoa3

"e�ta�u� notamos o Secretário da S�ude e Sra, Dr. An 0-

li() Moniz de .'<\ras;ão, Um grupo de SenJ10ras ot;d�ce-
do- 'dA',rn uma bonita jÓ':l aa ;I,me.la2,ea 0,�LUCIa e (.uno

I
'la

"A BONITA Marlene j Oliveira,' hoje, receberá a

"ação de grau, 110 Teatro Alvaro de Carvál,ho Magis­
,\rida 67, do InstitUto ,de Educação Dias Velho. É Pa­

LO o Senador Antonio CaLes KO:lcler Re s; Pa' lI: n-

..

CARLOS HOEPKE'SJ�.
r-1ua Feilpe ?r;hmis:Jf "/0)

'Ç,I.,1ir'2':P .. (i:>-' t,.Pfis a�, 1 t),::
:>-.!-

'\, :..1 ........... -tj

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_.�._-

o
I' •

squema de 67
,.

'r·.'<,

�

Iro
Reunido §ábado com �"

representantes dos clubes, (J
•

presidente da F. C .. F., sr.,

Osnl l\'I.elg cuhbm..Q.a .orga-.

nização elo próximo Campeo
nato Estadual de Futebol

que' começará mail': cêdo.
-

Ficou decidido na h'!ll)Hr ...

tante reunião que .r;m:i. IÚC··.
decido quase '0 mesmo es.;

:

. quema de ·67. 10' clubes na

'Chave A e lO na R', podendo

haver acôrdc 'quanto li, mu,

,dança de um para nutra cha

ve a critério da f. C. F.. {)

Os í!Ijhii:J{GS serão escala,
dos pelo presidente da F. C.

F. Qu;:mÍ,n à '"�'abeJa ríeveni
SCl' imediatamente conf'en,

I I. I
.

Torneio ,$aury. Borges lUié§.ic'@
Campeão Por 4nie'ç_ipa�ão"

certame p,erá dispULauo eru

dois. turnos, apntimll�.§e os
.

cíonáda pela F. C. F..
.,.. -

três;.primeiros .coJo�ados de
"cada grupo para � ,WS,JIlú. Foi designado o dia 28 fie'
da' parte fin,tl " d,o certame ..janeiro para a realização (]J,'

também CITl dQIts '�L'tnoso' prímeíra rodada.
f

.

Teve seg1linÍ�nto, o Tor;
neio de voleibol ma;;el.lüno
culino Maury Borges, desdi)
brado no estádio Santa Cu-

.

vada, �iio pou.dé. confirmar'
aquele favol'itisl1.iO de que
vinha' precedido,' caindo an .

. te' o Atlrtico, mais ha;t:mm1-h'\ ; A "Pref�itU1'a lVhl-ubipal da,
so--e mais técnico, poi'· 3 :s.et�; cid�de 'de 'caçàctor, prestígí,
a O.

.

, .: :' 't" amí.� o' cêslJüi·tc amador. .ío,
B�st'�

.

:forn;'a, ÇI �lúbel dÚ·i -. � cal,'�em:'� de
. en,4,[1' ...;íli<\io! ao

giqo 1)(n:'José Vasqu�s,. S;1- '. G()l;ê�nÓ>dd ,Est�do do R.io
gT,ÓU.SC .campeão ..de, tfn'�ié(/ '. Gr�hde . do ".s.�I,' . se ,icità.ndfl .

:por ahtricipaçâ:n.····
' ,

. fiicmt�r�.k ltl-ã�sfe'rêBci'a:' do;
-

t " ",

terior. '.

Com
-

a perda dos dois' v�­
lotes ptiIlci.;paltnepte d�, Ca.�
vallaz�i, o'A"Rí. vê"�e en,r:r�­
quecido eIiol'íuemeriÚ�' pi:n;fL
às lÍisputas do .Esta{tâ�l mar
c,�do 'para jáneiro,.

"

co�hcéido' árbitso nacional

de voleibol, Ivo R.meiro; q11.C
é 'funéionário público.

?�.f,9 se/concret�ze êste desc,
JO fio sr. Prefeito de Caça­
dor, ·lvtÍ,. Ribeiro passará a

dirig;ir. técnicamente uma' e.
quipe: local,'. hem como. pre ,

parar a' seleção 'regional pa,
. rã. os pró�mos Jogos. Aber�
tos :dE<Santa Catarilia.

, .

lZU e Carias; Roberto 'ce)did�s
aí' 30 'límpiêo /'

'"

\

'

'

de Blumenau,: que' na' tral1�' . clube presidido peln : dr.

sação dispendNÍ a' soma de Saul .oliveira. espera resoí,
oito mil e qjrínheaíos cruzei 'ver 'em parte a. crise Iínan.

1'0� novos, com os' quais' "'1 >�eir� que o a,totI�l.enta;. .

..
'

.

.
. .

.Quá:nto �. Rogério 'I ê :zn-

'\� J! �l? .

P -1 D'· .

J ton: nada se)' sabe quanto à

\,�( ',I a.manU.�lZt Wen·r.eu
'

�u.uÇl. 'RamOS :1UL ogo sua cessão a clubes dó 11i"
f rr;J .,' "

...

�t ,'. �J d� En�err�mundo'
dI. Na tpJrde de sábado, 110 IA "Colocação Final:'

\:�11(0 Kofider", Paula Ra. çampe1i.o!_ São, Paulo, :1 Fraçasso Fbuütce�ro ,d'O Espé�ã(:u)o de' n""JillOS e Tamandaré deram p.p. ,,: ' �

fi
-

®

I' I
., .

. "'. ,
.

'�'��Oord:nc;;:����;aO �:���:n:� niV:�;���:::�s,� Guara-
Sáhado na.fAC' r'�I�r:IO'ie'"'n:'�·e(( '..·.1'· ..

:

..n,;'·rl.:I.;.�,.'.i,�.I.:P.:".�,I,·:·nf'lpiez�'rofissiol1ais. O resuítad ',} 300 lugar - 'I'amandaré, 9 .\1 li 'U It
c,

, " �iJ : u' I, II li-I '�Hlll',�Ilil
I'ill r '" vitória do Daré pe11)' 4.0 lug'ar Postal Tel!'- . Como se, não bas.tassem unds. Tiwe a.' noitada c,inco \

'
.

.
-

.

1/?,'::��i���JDE, CADEI;:oo.14.. �ª"���fC;�:ªf� ���f�1:f.B�:ª�:.JnterÔ8cIQnal,·' ....
'

-,
Figueirelise em constante.':; dade, a:brilliaI!!9u"0 espetáeu ", . \ '

,

t
.

.,-!
- .'

.

" • ij 11'
ch

J
'

t· 1M' i; .

1'1'
,'.

l'�1 eml 'Gl'lbel'to Nall'as' t I I 'b ri �
, D um moda geral, os. Cit, gata In cl'naclOnal ·.�'l..\fl.",l1.Çl0 ,',1'0,,; �en(to ",11: w� �.> no ,�. fn&l\;me J por pct{m,na (1 .•

;I crises financeiras, ou TD 05. o (e sa auo na FA,-" arran.· 9 ,.,. "-

"'os
(.' . "

"
'

do' Remo, rbali�aaa cHi·PÔ;r • .' ·in1),o..· .,1 ·l:ei1Ça. o- Barroso foi o !)
, ''v'-'.�,:" 1 Soube de fontes autorizadas que o certame esta- porte que depgllde de renda càndo apliu"os� Uos pres<m- táriuêÍ1ses 'brilhâran� I!-a. Rc.

' "
, ,

"-...' to '. A'legré, i1a·, JrJ}il.l1hfl/ de' t;1{:-',
.

.' .>," '�,,;, : i
.

éolocad.o c o lUdo Luz t), . (."r!
I l r7' f" F"f' b

,,' ,

d" vê-se em. verdadeil'o pi,mi.co, tes I /'
. '. .

(jlUa oe (), Oi bom para �.�", e om para a 'malOna -os' ,bado, t�p.d(1' por local li, ra.�:l", 'No seguri.d�): plll'1i;O, eln' ':?'. 4,0
\ ) - por falta del �poio dos que, ,

. , ' " ,� . .

.

( Clubes participantes,.,embora,' nos ten1p0.2 atuais, são
hoj.e q\lcLxando�sé da falta. " .....

- oiímpica::f� p,arqn�;i�átit\C;,;)1 semi': não- tÓn;1:l:mm;' parte, .t\. , .

\ .

d
.

f" I
.

NllIísce·Um''''.ftvO .. C·am'pA'!l·;,...,n�..•,8:'�';I'\Y,',e11.;.. ,�lberto .Em" .. _., .: ,""'."' l)l·Qv<1."t'eve :,�o}Ul�iãü o Vgt�.'. 1',<Io.'."duublc" foi ern]Jol')1\
', .. mu.tas as lespesas com uma eqmpe pro 'ISSlona' e' com de btms"e"petáculos, amanhii � 'lu \/iIt'lU u 1'1 Ah!l' i /I, .

f' '

.
. cetroí·.h,se'g�,i.i(l,(j . "(,�.Q •.

' J3a.rro"", '. te a..J:t..lti'j,·qué tra:vnmm Cn n1.
8S constantes viagens que tal campeoDato impõe. quando êstes a�al'écem, são .

('C /
.

.

\
,"

'

..
, No páreó de "'4 cmW',' o ;"No,·teii·ceire�p-á]'eJ): ·�*ifí:', .. 1') .: e J'\'IUl'tillclli (Liquinho _

r'

�

.,._ J\/lerece contudo louvo" o papel dos homeus que' os 'primeiros a negar a 'coope Escreveu: Abelardo';Ab.rahan:- I:ti?çhúeÍo 'cotiS?gu�U' ·''.,aká�.i' .�.IÜàchl.i.eló"'.ú'nfrdd:Ó) .• fictl!!
'

Ptats), temi� vencÚto o t-

��'
." ,

'
.

•

,. ração. 'E' incrhreI, mas é ye�". ' . .,." . . •

e lirigem os clubes, pela tenacidade, pela luta, pelos' sa-'. _.
. çar () 3.0)u!;!).r, (\e§fô!'rlmhJ�'"

.

!�m"5.o lÍ:lg-ar. e.'o")\.lQ.o� tOdl'. '�meíro' por 'castelo de pr
. dade. E aCOlitece em nOS!'1a " . ,.... . .

• rll:ll rificios. Se todos, qu.e tivere� prejuizo" trabalho' e per- tei'.:r�.
.. .

Meus amigos, 'Pas�ado o. campeOJlato' c,atarihemse
.

'se ,',!a: d�l;roiá' s�lrk!aJ . ,:1'.<;)" lçi�,), ehi �,o. )":;1c'�li � pró.
.

No "eig�t".,. o Rqac1u o

..dI' f
" . Id

.

d 'I f "b 1
. , ''''f' ,,,, 't' ' .. "

.. j .... " ;', "Est.alduªl· de RelJH}, .. H."r:l,H-D� 'L: \Ta,o.,,Ln···M�nllih ,&t'\i::l.w;l!}. ;LJ(!." travou. SCnSG1.CI0mll·,
, co, ue tem�)o .·ossem deslstm 0, coIta.o CO ,ute o ca- '

(le remo prt':ocuP'ei-me em ·.azer .. um"'r@.IiQspectP,liJ,arlatua? .. ·,'<····��[-.,""'.;,,,c?-·, . ·,'."'t"""... ,··;.- "",,�� .,.".;>,.;;:;<,:.�>� "I."� ':- ';' J., .e ",;. .,"'.' •

.

•

'nê .�
.' .. ..,

, .'0 Gin�s·iu..m .Cata.ril1ens,�
,

.. " , . ,,,. "'." . ".-;' .'.
'. ." Martmelli .ohhdo (} 4,0 lm,\·?:i'.",' Barroso."," ." ,,',' .

>

C01.n· o·· La. Marma flue no·

E· c-inen'se�\Sl:-lll'�da encontra nesta formula de disputa,. ção de cacla um dos conjuntos. que disPD:taFílIn ? cert�: ,:, A 'Pi�v��>f()i ve�yid�l . ,p�lIJS
. :riã'ó"ÍliSPllfaIUOS .IJ· jJfil'f�O

'

Jnal' \r�iwei.i: ,}lo,,: casteld.e• Spl . 'Q_e Educação Física e pes'_ ,," , , .' . .,' ,

"dentro incentivo das massas, e uma fonte até certo 'ponto . me máximo da canoa,gl::m calarinense, ',plqra, ní.una àná:-, àrgentinos, do· La .J."Vl;J,rini€, de "2 com" ,;en�ii:lo pe�o ·li. pr.ôa. Todos os pál'CO-S I.

" \
.

portos, que h[ta sem des. ". I
'. , . -.., '.

. " . ,.',' "
. \ ." '.

�imcJHnpensadora de rendás. falecim�ntos r.'ara. ip.l'pa;i!Jntar lise rigorosa. e honesta,. i.lp'ontar para. os' prezados".leit()� vjnuo em 2'.0 lugar {} UnEb:: rtião.> ',:' .... ,

"

-
: ram r,e111ri;dos e empolgai �',

. '. " ,
. 'I" '" ',' " ,}' . :- .:

" 'No, pãi.-eó seg14inl;e· -',i' : tendo a,_ comp�íi.ção ar 1-ção, Merece tambem louvores o Preside,nte. Osni Mello, em, bases sólidas os e,sl'm·.. res a maior revelação do' caml,eonato. DeDois de ·um es-
_../o I.Uachne'lo f·�rmol.i c.om' E�, 'sem"" _:_', ,,4.pó'fl,,.:. ,'e�;]olg'ant9 çado' ,o 'Iuaior êxito, ap ir,�sS�1)e:a sm� maneira de dirigir, pela sua honestidade' eIJ,l tes do bQx e ela:lut� UVlf �m t�ldo prirnoroso' e çlesapaixon;�o. �{pO�ÚO�:êO�Q �W tp.�ior dinho, Ivan, Báse e B,a]die�.: ,tltiel1ô, "ri. :';União ,derl'ot'ou 'a'.' da aüsêl1.cia 'dó'�

,

'f .,

n:osso 'Estactó, 'teve· .3,ar:roja., '. . .

colocar as cartas na mesa, quando das Ass.em�léias e d� ,e�prêsa .de. trazer até nps
e mais gratà, reve1ação. do .

úIt}mo, esta,düal, o� ;reinad'çlr �
.

,

'
. 'i'

\1 Conselhos Arbitrais,c' dcidindo' com. os '.
donoç d� clu- it'!las, lídimas expressÕey .do do C. N. Francfscó 'MárÜnelli:' Carlos ,AUSe'tib" Dütr:a de

' '

\., .;'

1:>es, com os presidentes das Ligas, a fõ·rmu.Jã mais�er- box' - Edm; Jofre, ex-cam- Mello, filh� dó nossó� �el'ho conheCido';é, uili. ,dós graI)'� �

;'�h:.;�a p,ua todos, peã� 'mumUaI dos "gaIGS".'c des apáixonados martineHnos, ;'Eugêni6.putta', I :Óa�oto
pro{h�tl{ Parabells 'aos presidentes de Ligas pela competen- '2�il:)(�S'd?S �antos, e�-Cam. ainda" com 'apenas, dezj;.tsseis aÍlO�' de' léláde, Liquinho,p�ão S�amerielmo dos "pe. ,. .

. "., . . "

Para ;'Jireção em suás Zonas, colaborando' Idecisivâmente nas", pàra um, com!:Jate de como é mais' conhécidÚ'. pelos: s:�u� . ,airiigos;��ç?mefóu
• ScCí'1J1 o futebol' do . Estado.) oito �ssalt9s '110 ring ,um.a. a romar há nOtlCO mais' dê 'oito fllêses. .

':::jé' \
Quando ao papel da im�)rénsa, desnecessá�'i� 1 fal�r, �o:n� e�t�dio da FAC. PaNl DisPllt'::�l . a p�:1�e'[a, ,'n:��ta .rem�n.dô,' : yÇilê' 'fl:an,� �

.

\:
'

1 h 1
e

d' �aIj;to, se�l-S rcuponsâ,vei:l Cit.
'l."',·e n·.�l cOl'nDetl'(�;:.O· do' .,I·pl·ra",:!a'·, .', '''a' rd�.a ·do Sar:o'·· 4.0"s 'rOl po, li: l12ng.ucm c e�couL.ece (a Iorç,a e uma Imprensa sa- .LI" ".� • S n ",'" _

,
, p'i'iéh;mum no progr,Hl1� qúe .

-

.

- . .. " .

\
'

l}U dIa, batalhadora, cnticando para melhorar.
.

incentivan- nada deixou a: désejar ... PçJ� Limões)
.

qllando tirou �o:.'p.rim�iro .. luiât, vencendo,\" as

sol do o publico a irem aos está.:Eos, corrigindo defeitos e rém, quando Be eSpel'�lVa. ,\ r,llurnições do RiachuelÓ G, Ado' Luz. -Em' seguicl,l<" coi'-

!I,U) sempre com uma na'av.r:l de ordel1l:'DISCIPLINA su.perlotação ii? est,.ádi..p, '1;4. �e1i' a pté.campeonatQ·:"dêst� iW,0;
, ain'da 'in;- yole à 4.

ela
Ao

-

>' , ,,'

II'lIf Sáqado, 901' oc:asi�o da "euniao do Conse1he> Arbi� que os pl'eçps dos mgresso:,; re�ós, tirando q segumdo' iu,g9-r.: rvfanõ�l :Silveir-a ,r�c��foral.h .considerado ü(mvid,a- - . .,,, , ,..' ..

,elJl
tra\ presenciei um perfeito entenclimefuto entre os diri- tivos, �tacassa e�{)1'nleme.A" nMceuclo no garot� re'Y�lação ,gràuGes: <il,Ot:F� para' à ,bra_· .

111 gentes de Clubes, sugestões Joram apreseut'adàs, algu- te ,a pal?te fimmcei.i'ft, cmn!'1 çàdeira' dU9;�, o.forrn..0u .. :a.'... .;�u9,·'a.::,',�.',::...:.�.·"uinh.'O.':,·,.b. ':,�!eí��,' é:ar1<?{
aIS n1·,'.·o. l'nl�,JO·ssl'y7e's·\ -a"DI'O\r" ç;'., 'o,. lna's Oll,tras 'apI·o'vad,.,s·

.
. ,,'

,

.,' "" ,Qç <L �, ,
u Ginasio. éoberfo l;lp.resent&l;l- 'rara treinarem, e carre( ç':.:p�reQ':.:pd_:éalfi:9cConato�' Quajl�

'V[
,

\ por un�nimidade, o q�Je in&:::a perfeita que nã? existe d,o apenas um quinto da SUl1 CO a�9upl� Jii: s�'Ce?�{ln��à,�..

� ,�;r��n�dis�í�.�,<�il\..'eii:a'·t�ic�pacidade, da�do; 3lssi�, -(1 ,'\._ .•
, � ime de ressentimentos, de guerra, entre os; clubes li- entidat:i.é 'orgr"nizadGra da (brigado a deslocar. José Car';)so ']:'laj-a ,r.em;ar o' d;ôis �em

noitada tini p:rejulzo de tl:ês patr:ão, faze.l.1do entrar par� GOJ;riÚnhei�b �de 'Liqhinho'o
milhões de crnzeiFos velhos' valor9so remador.

• Pr�t�. C�rn.-�pen�s :'poucos
.

J:tr�inbs
fonçanqo-a a ter. que J�eC9- foram I 'para a ra\a. Prats havia· perdido o páreo de
rer a estabgledmento baÍ1-

skiff e a_presentava um desgaste fsicQ impressionante.cário para que o público \prc
sente· não se visse pri.va�to O páreo era perigoso pa�a o Martineffi, pois ma ençcm-
da luta: ,t trar pela frente o p,crigoso conjunto riachueFn,9 forma-"
Isso dá para desanimar do pelo .campeão E<)..son Pei'e�ra Marinho' Liquinho não

qualquer Ulll, mas, o (xina�

gium Catarineúse de Ecmca-
Se .pertubou dada a largada à dupla martinelina �o-

ção Física e Desportos pro")' mandada por êsse garoto arrancou na frel1te e correu

seguirá, mesmo à cust:l de 'todo o páreo com uma dispOSfÇão c::spetacular, não da:n­
pesado ônus, a sua trajetó- do nenhurn.a chance para o' conjunto riachuelino, ven·

. ria, com novos espetáéulo, ..

cenclo o páreo com, uma diferença sensàcional, sendo pa­esperap.elo, porém, que do-

ravante, todos compl'eeu- ra todos que conheceu e acompanham Q remo a lpaior
dam a sua lut.), e o apoiem
na medida do possível(

'f'
.

'gala
/

.

'."-..

,
"

. � �.

I \

zza
:oer fesíate
h, '.,

A fórmula maIS. ceIta é a do campeonato se� réal�
zado nos moldes do ano que ora· se. finda.

Deram ao' Presidente Osni Mello, autoridatle para
�'...;j I

a escalaç:ão dos ábritros, que no
�

di�r deles, tiveram
boa perfomance no ano ·de 1967, com raras excessões

- \

�n;t. a9hando-os homens hõnestos e capàzes.
'.

I

lJ-"-{ Fize�'am restrições e com justiça, pois não só aqui'

r de:'(' tdr" acontece na parte de garantias e segurança de atle- .

,\mmj d" t
J

b't . I'

e VI ,as, ,Ingen es e ar 1 ros.

,-' Mister se torna, que o p€llidamento seja eficiente,
I

'
.

.b"'g,. 1 reprimir os indisciplinados \"<.. ps j<i costumazes

+,t'm v)\\;,t� 'quistas, com qrdem e sem violências para não ge-
qu.e taIs. .

I _''11alores conflitos.
zenl sena

nico, ,af�' v\liás,
a segurança é um dos fatôres essenciais a

rem)?'a boa arbitragem., pois queiram ou não, influe psico­
''C'i1'l (Iógicamerite\ no apitador e muitas ve�es 'nós próprios
1,1l;t( atletas, ""\
e_,'Ir

'I Mereceu cuidados a escalação de represe.ntantes
capazes, honestos e q-:.!e ;nform�m sem paixão, sem ver

.

VITORIA DE JOFRIN:fIO

'" '

considerado a maior e .mais· g-:at::,. revelação do reIno ca·

tarinense e é tambem o mais nôvo' campeão catal·inen··
se de remo. Tem pinta de campeão e seF1n:ão se

I
descu­

rar dos treinamentos, C0111 a vontade e i:fibra 'que p.os·

surpresa do campeonato., I -

Carlos Alberto pode assim çoni muita 'justiça ser

Eder Jofre,. agora reverti­
do á categoria dos pesos pe_
nas, dominou fácil seu an_

tagonista,' 6emol1sfnmdo
a cor da camisa dos clubes, sem "patriotadas". A fór-I que é, ],'.ealmenl� um gunde

\ ,.
.

.

mula melhor sena ]lwtamente euv ar sempre represen- pugilista. Movi!.l1enta.!se bem

tantes neutros 1)�ra a observa.ção· cuidadosa de fatos ex- no quadrilátero. e as etlqui_

\..
.

-

c� .

vas são inípression;::.ates'j
.

F'" " tra-futebol, bem como, que IGSSem suficientement.e es- r)' Não chegou a dar treg'uas, a.ílat-.."",'>Iarecidos para bem, 'preeqcher os requesitos formula-. Oripes que acabou sem COD.

\ E�:,mfu: " ,

-\" . ,.,'#), . dições para prosseguir a lu. da mais
LC�()S !(!{I/ií"\"\ .............." )t· t 4 d t d
'crc

-, './"/;'·;I;b1o mais, vai bem o futebol catarinense, na parte a, IS o no .0 l'oun , eu o rina e que poderá se tornar num dos grandes ídolos do

J.r,� �'il!;:::r ,cão embora continue a batalba, úara a formação
o áG�bli�roddadofr 'a Vlltória, ao C N. Franc-isco Martinelli.• que teve em Ganzo, ·Eliezer

�:, .

. -.. e�_ a o euro, 3por no-

�\sw.r�es, c�'pazes d�l��z.f"::�ltf aos nóssos V1ZI- caute técnieo. O co \bate f (. ._r;lia, Walter
_Wanderle� e Manoet Silveirà as suas

mlerf.��tt�.:", -':'�) J.
... r: t va �larc�dl:!��,�u'1 oit?'_ >=>r :iOfí?,S .

eX3re��o.�s no sk1ff."
__ _,'"� t

�"'"
.b
� �':�;;-"�/"'" f ""'. ,,·-.......��h:;!:'�r , � f

/"""
' -t:�

--

�

f
(I IJ'( \. ,� ,). '\. �\.""·'-=,��·é�� ':''''',/

"J:.C:-"_-.,.. ..::: __ .1.. -�_'_ "".z--=_
... ....

.-

sue, poderá se tornar em um nôvo campeão catarinen­

se de s1,:iff. Carlosl Alberto é ;nnã9 de Luiz CaHos, ou·

_:tro campeão.catarincnse de remo e quê dá a voga. ,no
espetacular conjunto de quatro COill �atrão do cl�be de

Luiz Carvalho .

Eis aí em rápidas pinceladas a. biografia remistica

grata e nova revelaçãq dó remo de Santa Cata-

o
>­

t!!1
�,

: \
I

\
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Mexico Tenta t Acabar com a ALAle, -

PREVIDENCIA SOCIALLD I TA'L"Uma surpreendente' atitude do México colocou à

,eira da liquidação a Associação Latino-Àmericana ele
/

_,hJ'c Comércio" declarou uma fonte altamente respon-

\

\
A, Carlos Britt@

"

.

'á,'cl daqucle "organismo interuacional.

I'

.
,.

_t
"

__",,'';., ...... :c
••

I'

às 5 e . 81j2. 11s.

Stephen Fur'shyt
Dorníníque Basehore

/ :"("'!..�,.

'

;��;\\:}\'$' .;::/ {
.

.
'I

/" ��
"(Para:dizer;:o·q_lte·elligQrda�e�o�que ...

f\�llão�engorda V'•. acredita�Q' médico
,

0"l1 'nos adoçantes ..artt6icÍais,?· v
•

,
.

t.... ....
'

..
" \",

-_ '.. .

41), ,.' ,
'

-

, Os ar" lflCl�J:S;· VIvem dIZendo' que
l'tão'engordam,�e��.o'aç�'car�qtÍe<'eng@J:� 1

•. da, MasV.·ç,onlie�ce�aJguém:q'tle,resol,;.·
.

veu o seu, prp:t),l,'�itla,da�pe�a depêso
_ exclusivam.�:gte com o� 'at�ificiâis?

.

.

V. 'meSnlo,:po(te, se� '\lrn exemplo. , .. ' , >, < ....

.'
O que faz�r �J;lt,io! I�� conversar C'tll)l�'O"'d9ut�i�;,' claro. '{ "',

.

,

,() problema �a,�perda. de·pêso .sempre foi uma questão de díe- '><
ta �on�rola�a ,,�elo �édic()f) Por' isso mesmo .apenas ,Q doutor ,e ,�
mais .nmguem podeIhe .. recomendaI:', a,. ferma-correte -de -ema- 3 ;',1

greeer' .. - ",:,.;��,�;,:]�; :�, ';;", )"h .'_.1.J':""?"''''-''''�''''_:''' _,n,.•�,:.�, .��"""." " ...

-;;;
. ..;.,._-

.s.>
, ""'.,

_,l, }"t�;

'Falando de emagl"ec.er, as foriilas\(wais'moqernas deêmagre- :i0
ci;n;le:�Jto jncluetn e não.excluemo.açdcar', .

> .••• _ ...,,_.�.�." •.

•

!

Simples:, açúcaF é o'alilliElnto-que'-mais ràpidamente prodtl� ::
""I d V

'" ' "!
.

a 'ellerg1a e qu� ,4\ precisa, -. ".., .,,�

, .... ".

,�:
'. ,.,'c"':�.1'

,

, I
.).

As�dm quandoV. deixa'::Q açúpar',V'_·sente .. raaísfome, pode :

�.
f �omer mais e � * � engordar�,,:.� 'quando ,V (t) não deixa o açúca.�-V�/.

.;

f�" sente-menos fome;pode come� menos ·e •••.emagrecer .. �·
.. !hU..."... '�.mz�{

,.,'" ,t .

,.

A" ;J

'��;::%'� I .Ene�"geti.cawe1.1te. .Sem prejuízos,para a-sua.saúde ��. ,é���. i
í Xi'� 1;_,. I dí :'

t d
.. d' •. alegria. �

J��l)1vre!f\�e,' rsso-an es e-ir-ver O'
. outQril,. : J\çú�,� i

'._ '.'1\;'" : '\
• e maiS ...

.. . '\VP co!atwr:: �CoOFrnliVaC!nlraU"�dvt'''' Oe Açu",..,Ãlcoold, Esta., ••S" f\"I. L.:�:..J
" I'��__;�.��.��:;�����:'_:.�_�:... •

" • - __ �h'_�_! "_ .� _'-;--ro----

< -

-·eH! --

,ASSASSINiTO PAGO EM:

:

.

�

DOLARES
, ,I
Easttnancolor
Cél:s�ra até 10 anos

�lnl�' f

�t-". j�� .c-

, "

.....

as"�, ti 8 li� hs.
,

" \ .

Sé�n Connery
(Jamés· Bond )

,
� ".'

007;: CONTRA A CHANT.\.

):.

.

GEM ·Ar\OMIC�\
�amlVision Tecnicolor. i'

.

'�.

"

"

C'f!a\rla
às 8112 hs .

Jeff Hunter
Ann� Francis ..

Dana Andrews,
-em­

AMOR VlIOIJEN.TO
PanaVisuon
Censura atê 18 anos

In�perio
às 8112 hs.

Steve Mac Queen
Suzanne Pleshette
Karl Malden

-e111-

NEVADA SMITH
Tecnicolnr
Censura até '16. anos

as. Líbero Massari
Presidente 'da Comissão Diretora

.

, Laertes', Guimarães
Secretário Executivo

Cine Rajá
,

às 8112 hs.

Már�o . Gusmão
-em-

O CA:.(PORA \

Censura até 14 anos

\, .,....,......-�_--�-r-- .
_

AL UGA·$E
AparÜlme!lto ,a Rua Almirante Lamego 45, primeiro au­

ebr do edifício "Solar I)'ô{lá Eugênia. Tratar a Rua Frei
I �,

Cane.�a, 139,
,

/

I '
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REFORMA ADlttn�ISTRArIVA
(Leia editorial na ÍJta página)

\

Dizendo que sua visita "a Santa Catarina foi. das
mais proveitosas, "pois permitiu-me conhecer mais pro­
'fundamente suas reL_,a,:,<;s, viu próx.mas das nossas,

\ bem pqip-p. tI,àv'a� :,ú(e.�:: �':,.::i :��'"�''' ;;l_,IhGi-ci:ilÍs',;/� çuiturais,
que só: 'p6derãiO unir amua mais nossos dois p�ís'és"; ,6'
embaixador Hénri Pierre Senghor, do Senegal,

'

enviou
mensagem ao governador Ivo Silveira, agradecendo" a

acorruda a ,ê_e dispensada quando de .sua .presença .brl
terr.tório casarinense.

,.
"

Com� se recorda o embaixador Senghor' esteve 're­
centernenre em Santa Catarina, visitando as cidades .de
J0lUVÍjJC, B,umel1au,' Bru.que, Florianópolis e Criciü-'
.ma,

I" :,

.
.

A .saídD. d? Pa z.c.) Jú, Guv�rn.}, ° deputado 'Paulg
. ,Rocha .1'ana dls�e de, ÚJ.r.::res .. c qlie o governador Iro
,,-S'lveÍl'a te,m demüústla�L lJara c(;m\ o Norte ca�arinense,
,� prc,clIlundo; dar S(;,uçi:L,.. :.. [_;lLs os problemas que' ''!fli''
gem aquela região.'

. .

,
I.

Berioli fala na Cãrauua f]lerhmdo

para a necessidade de refloreslar
\ ..

En) sessão do Congresso Nacional, o depurad�' Ol��
lando B':i·toli (SC) voltou a discutir ,o Dfoblema do re­

florestamento e florestamento do !')aís. Àfirmou que,' se
não fôrem tomadas medidas urgentes, o Brasil 'ficatá
sem nladeÍra, ,ctentro de 8 anos e que técúicps argéIl'�ihoS
analisando a nossa' situação se convencerC\m do fato; ()
deputado Orlando Bértoli, que vem examinando contl�
nuamente Q' assunto na Câmara dos Deputados, acres­

centou que devemos criar uma "mentalidade florestal'" e

que é
.
na.escol á, ensina..'1do às crianças, que ,deve, s�r lnt-'

ciada uma. cam�)anha q\le dê r�sultadÔs positivos' póis;
dlsse, os adultos já não ,colll:,reendern Ínais a realidade
naciQnal e dela est?to ddanc ados.

Afi:j'mOlI ainda o je-,u�aJv catarinense' ,que as méF
llid,ú gqvel\láll)entai s' .têm' ,falhado nêst�' setor· sendo ::ne�

.

cessárib uma nova arregimentação" de idéias e ésfotl:f0S
para sanar tão grave problema da economia' nacional.

'. , TQd'os ajudam'(1 Gl�arda�:M]rin1

para fj'IJe ela c!,nihlue a s�rvir a�cidade
i

.. As diÍic\;!.ldàdes Dor que passa a Guarda Mirim de

Florial'):ópoJis prosseg�em sensibilizando setores de opi-
nião pública.

.

<

'

Ni�cess·ário .se faz qUe cC·.ltribuições, de origens 4i­
versas, 'lmpeçam que ai Ci. M fh,ria:lOpolitana Se veja â

brácos com óbices i'll' a 1, \ e s )a1 a () seu funcionamento.
A i�st'tL\içã() vem prestando b�:qs serviços à cidade, alé�
de CDnstilu.�r-se em fator de recuoeracão de ni.enofes em
Íase ae desajústanierito.

--

,

)

l'

. .

O MAIS ANTIGO, OIARIO .DE SANTA CATARINA
Florianópolis, Terça-feira, 12 de dezembro de 1967

PLA'NO NACIONAL 'DE SAÚDE
(Leia. editorial na '4.a página),

tem mais um distrito COHA8s inicia� o seu
.

.

encontro rC�lOnal

< I l

PaAn''Ia'0\O d'o' Sul Em solenidade que se realizou ontem foi instaltl,do'

° TO' Encontro Rcgonai das Conabs, no J 10 andar do,•

. \

'

Edifício das .Diretór-as. O �overnador Ivo Silveira preso
, ". ' ,"

. tLgJ\JU '6 al'0::clill1, sua 'l'��;l-.,(,:a inclusive pr,Jl}Lhl,�Jai\do
; ,

'

I 'a� !ry�,;W; �ú ;,jue �!1C�i','��am' � SCS��l0:' 1::..,La Jurou apell�
bitação, sr; Jauro'. Linhares 25 Ji\jnU[0� e fvl C�1Hju._,,,a, pc.o eng. ;\1'1 Kardec ue
Secretário, da Administra- Meilo, uiretor de .Pianejarncutu ela COHAB-SC, que
çâo +Municipal, Deputado convidou para tljmar�m assento à Mesa, a 15m do sr. Ivo
Fernando Viegas,· líder da � Iveua, Secretárros Oe b"i;LlI.) (hl,:eilL-la, i raoaiho, Sem
ARENA na Assernbléía U;� .Pasta e Casa Civit), diretores elo EN H e ela COHAD.
gíslativa do Est�ado, e ve., Se. Fêz uso 'Ja palavra o sr. Fernando J)ias, gerente da
readores Murilo Vieira, lí., Carteira ce Operaçoes SOCiais, do BNl-I,' cumprimentan,
c.er do MDB na .Càmara do o Estado de Santa Catarina pc.a expressiva realização '

Municipal de Florianópolis, dos projetos de responsabuidade da COHAB-SC, a mais
Jaime Karps, Pedro Medei- .jiova das entidades criadas pelo BNH,

'

ros, . Abelardo Blumenberg, Encerraudo, falou ° Governador, dizendo da honra
Foi .nomeado i- Intendente', e do' prazer que sene a ao vêr nosso Estado acolh�ndo
de Pântano do Sul o sr. Lu- " os :,pa,[it'icjpánte� do :1\ERCOHAB. .'
ciano Avila':' Ap�s a soIe,ni- .' )�8 '14 horas: m\ Fàculdade de Educação, tiveranl
dade. . oficial fOI orerecido , inicio :+1:0., 'sessões I TJJéÚ!i'r;�l)'. O! temário, que se desenvol.
aos presentes, lun coql!etel .' \'cl;á, até, o próx;mó dta 14;' ostà assim �=alllad(J::' ]) Es.
na residenCia de) sr. Gersfr'lo ;" .trutuf,ª <lJmiüistratlva I �a'; COHABS: 2) A !)(jio técnico
Belarmino da Silva, a.lmirri�Ú:�tivo recêb elo :-,e:ai;' COHABS cio acionista Dia

.,

jc/itirit):e"3r N0YOS pnjgl'amao !1CH<l' 1966, iJO setur,ha ..

..' hii:acionaL' '. .

'.

..\

,

para
. ,

." "

··fici
...

is
Engenheiro do.·DRF se prpnlifica.
a á�poia1" O'movimenlQ 'pró-civil ,68,

"
.

" ,Co· ",', J'

\
.'

..

'

I
o sr. Arnaldo Sév\.,.i'i ..o de O.ivcira substituto do

Engenp�lr0 (�u.;fe do i \J lJ""uitü K"Üv\'JdJ'jO r'ederal,
�Hl cúnUH0 1,;.:.1;1 a L0UI.,��<li.) i...Ii� Jli,ZêlJu,a do M0vimen·
lu l\O-CW.I ao, aLrm·�u' ,[Lê v 1\<10 i'e-:0tlliCCiltliCHlll da

i nl,;C�"Si'�I(�f.Íe dO I'lLlcluLamLIlL(J dó Cl}r::,o ue' t�dgenhariii
C,\>'lJ:; su;a, Il1l111 paiS Ul1 1',CJliJ lIcsen "c,1vimcnto como o

nosso; .um v0l0 de reg,esso ou inércia. Disse, também,
quô a pf�cú,a ,de :En;�.1.[Ií�irliS Cill;", ljUCi' na área pú.

,
bi.ica ou pnvada' c.qnst�tni� de 110 mujt0, grave proble.

'<Ola' em' tLJUOS oS 'ponCis ..lo paiS, Pois a:; Escolas Supcrio .

,I':"S, tÜI'�naéf()rcs Je la,s prcússjonuls, são insuficientes ii.
saú:;,façao' de um atendÁrn�nto raciQ!.lal ou, pelo menos,

a.Jequadv.:. ACrtScent0u, aincia, qUél ° ·16 v Distrito Ro·

dovüico Federal e:o.wrà de Dortas abertas ao fornecimen·

tI.) ·.d0 apoio técnic,l, libera�ldo prof:i::,sionais que aí Ira·

ba:ham paLestras,. debates, conferências e demonstraçflo
de nQvos eCluipallientos e téc,iicas, além de 'Iornccerelll
::,.;u" . ,élOorêl.Of10S '1'a, a allJ<b pi'clt;ca� e lscúgio.) durante

'0 pen'üdo ele férias escolar.

Penullimo dia da Semana da Marinha

�Qom1ngo, foi Instalado <ilicialhiellte o Di�t':;to de ··trito de Pântano do soi C'.

: Pânta�6 do Sul com a pres'ença de' diversa� autorÚlades finalizando 'raiou o sr, AC:2-
i '

e: .' .

t
"

c, . ',.... 'cio Gárfbaldí: Santiago" Pre-
, que se .i..izeram prescn es aa ato. ' "

" f' 't' M'... , .', ...,
.

,...
. ,

'.
. . 'elO unícípaí de Flona .. .'

,
. :,.rnid.aI:illeute, ,fo,i celebrada missa em ação -de': �r.à� " .n6jJblis. <

çasJlélo Pe, David, com á presença 'das!a�ltori�ades":pre-
"': Estiveram 'presentes ao

i'sent� e do povo em geral. 'ato' o. tenente .Adalberto de

Pizzolatti, representante do

governador ·€10 'Estado,' co­
Terminado o culto relí., Ungarettí, Secretário do Jn; ronel Robson. de Alves Pes-

gíoso,' verírícou.se a a�L:in."" teríor , e .J,:ustiça, o vereador soa, eOrrlànd�nte do 14 BC,
���.

.

tura -da Ata da ínstala-ãc' Valdemar' -da Silva
-

Filho, li:-', general \r,i�ir'a d.a' Rosa, Se ..

"p' f ·'1' d"T" ii' C' ·1 l'
. oficial dó distrito, que foi der da AAENA na Câma,�: . cretárió "Q8 Segurança r-e,

; r.e.ei 0.. e res lJõrras vem li apl a ,: lida pelo ·sr,.:Adão 'MiraMa, Municipal de. 'Florianópo)isj blica",ve�ea:elor:.Hé1ib, Hoes,. .

,
'

. Chefe' de 'Gabinete
.

da Pre,
I
o vereador Aldo B��armÚ:l9, � bhei, . �epresent:arlte

'

do Dr

P·edi,r ob�,as ·para@mulnlllltil1liofeituraMuniCiPaldeFlOriá'líder., pÓ": Q{!):vê,í'no .��úriicipàl; ,Aderbat Ràmos' àa 'SilVá, sr:i:eu i" népolis, Usaram da ;pulavr:�'/ na Câm'ara Él' um.dos ideali�' Jôã6' 'Paul'o,Rodhcrue<; "',.,
";'" ,.,,11:.a", ocasiãO o sr. Norbertú zado".. :�,e..s,\ 'd�: cI.:iàçí\O,' d/:. .o., D,is:. '·'d�ü�ió. do: Tí'a.bal�,Q : .��..

, ,., l),e(;.inpanh�àu pê",-; depu.aJ0 Paulo Rveha : I:ada; v
�
•. , -. .

" . "
' , .

.

:': repr<':;sClJl�a�ie .ele diwr�l)s. il)uü.i.cípios da' iegião Nórte' 'na
\ ", ,

"

..

',A�,�e,ílt;j€.a l-feg.sJatJva, lJram recebidos e�' aud�ên,cia

P'
., '

, .

'.' ,. ..,.', '

,

��:;�5;:�:o�,����lZ?���::�e;qf:}í;��1;:âr:'E�:· ..

'

··C·'. ·0;.:.•·.111.·,·.·.·.',!V·,'.··., IlId'.â. ""'.' ..<,1.'o'f.·,d'.:re"a'"\Z·'.!'l':úl, vereadores � Câmara daque:e município. ," II..
. -, ," 'ir _'r "'. •

i

; Ná'oca::,r:'ta trataranrC'Jm' o'chefe do--Executivo de
,cliyel'svs'.{L:!ÓU,:J(,;s

.

..10 úüe:e�3e d�LJúelá/comUl1a,' entre ;'OS
.

qua,s !JS (.jUê· dizem [y.>lJ :tU à CJl1strução, em convênio'
C,,,lTI a Pr.::f"';, .. lüra·"C:::,', '_�.·U1:1 ,.;··éJil 0a,a sede dá pie-

paraf,_':t.ura, da Cú.e.tc;L<l _,';ê:.dua, :; da Delegacia de I polí-
.' .\...' ,

ç,q, Hu1que o sr. Ivv ;)"";.;[1'a ",arantiu o inícicidas obras
.

,em 'j,meiro nróx.imu; '-la lem,_,délaçao da rêde de trags-
[)J �ss:'to de energia elétrica da cidade e da localidade ,de
V ,j a N'uva, lJiue será ini"ada tão logo termineÍn os tra­

i :baliws que se efetuam em Ca.:L.Ínhas.
\

,-
• I

Municí�i
instalado

" .'

em

!:I

infar
.

turma de

;-:' São, convidados" de
.
honra,

os, srs, general de Exércib,
cté. do III Exército; .'ic9-

.' alII].�rante, . cet. do 50 Dis.
I É a seguinte' a lela;\?ão .

I trito Naval;. general de. di�
dos aspirantes de." 1.9fi?: visão, cté. da Quinta Região
Paulo Roberto Speck (ora- MiÍitar; �general de ·brigad t

dor); Lauro S. Tiago da SH- diretor da Inspetoria Geral João Sardá, secretário in­

va, . _Páulo Rbbe:r:tG'" E\1g:un: . d8:�'-' Pblícias MHital'ês e bri- tel'ino da mesma Escola,
,',' "�

f

• .- :; .' , � I; .. ,.. . .'
,'! !

:-)
:.�" '; ':. ',.f:l., > .'

Cr nist s';' ch�eua\m(
,

':,y' .,':

I nçar livros da S

, )

Reaiizail)�Se no' pr6:ÚYI� clia 16 as 'cerImonias da

.
D.edaráção e entrega ias ''':cfl:,1,i:Ia5, da Escola de Forma­
ção ele Oficia's, Asp";'l}11TC" �b 1967; ;'''1'uOOa' Coronel'

• Elv'idio reters", da P<}!.icia· Mlli(a� d�' Santa . 'Catatiria '

,_ .�
,

.

.

.
.

, .,., _". _;', ,1
. ,

(Jue tem. comI) p�o o g n'emador Ivó'Silveira·, e' par,a-'
ninfo, o ·ministro dos Trampl rtes,;. coronel Mário' Davi�

_ Andreazza, a quem foi exped do �conl'Íte por via cabo­

gráfica.
,

ROTEIRO às 1'6 b.s.: m[ssa em' açi)ío
de graças e bênção das es'-·

padas: ' na .Catedral- Metr�-
politana;"

/'

is �3 h� ..:· baile\la ,esp'a'(l�t,
no Clube ,Doze de Agôs'to; .

des ele Freitas, David Ca ..

,

,doso; . Bruno M�rcbs Klei,

Luiz lfugêpio de Carvali::

yriar��, .�urandir Ferreir"
,vilsôá Emerim, 'Jurand.·l:

Henriqü:e Hostins, Silyestre
':'Olegár,io dos Anjos; Sal,i).:;.
SÍlva ,Jabôr, . Itamar Fari2-:>

Diniz, Saulo .Souza, Jm.é

Valter Alves,' Antônio Ma­

no!;)l da ·SilVll-.. Osvair Mfl.­

nbel Almeida, ,Adúcio Fer­

nando da Silva e Humber­

to Verani Depizzolatti.

'gaeleiro ,cte. ela Quinta 20na,­
Lérea;

São homenageados d.e
horira ó: cpronel chefe do'

Estado-Matar da Políc:ia

II/CHi tar;' o. ,tenente--COl'0118_l
chefe da Casa Militar do

Govêrno do Estado;. tenen�

tt�-coronel cte, do Centro
de Instrucão Policial:Mili-

. Úl.r e ',maj;r subc.o,ilarnda:n-

te ,do mesmo Centro.
São conv.idados especiais

o cte, da Brigada Militar

do Estaelo do Rio Gral1J.e,
I

.

do'. Sl�l e> o cte, da PoliCia

Militar do Est.ado do Para­
niL Será prestá<:!a homena,
gem especi.al ao 'capitão ve;
nicio Humberto Bazaclona

Dutrá, diretor\ interino da

Escola' de Formação de Ófi­
éiais e .ao 1° tenente Jamir

.
. .'

.

.

.em passeio marítimo e visita à Escola
,

II
Em seu penú timo dia de com�nlóÍ'ações, prossegue

hcje, f_Jll 'PlpriallÓ?olis, a Semana da Marinha, cujo pro·
grama f'oi elaborado �1e]o' O maneio do 5° Distrito Naval.

que .iut�sdiciom\ os F:;tadcs di) extremo-sul.

.. '., A 'p�r�ir,d�� 8 �(�?�. e
..esten(.!cn0o�s� até ils 13, ha·

. vera, nov(') 'pa�selo rnantilllo a AnIJatomll'lJ1, com om·

barque ,n;l. Capitãnh1 'des Po,rtL'S;" das 9 ii, I 6, a 'progra·
l1laç�:'o estabe1ete'vi5ita<;' de c,j]c�!iais ü Escola .de Apren·
d,zes 'Marinheiros de Sac1ta Catarina, em Barreiros.

Faculdàde de Direito manlem ahertas
, ,

in$criçÕ.es ao vestibular alé o dia· 26,

Cóntinuarn abertas, 'até o próxim? dia 20, as ins·

crições ao ·concur.'o de habilitação, para matrícula 11\1'

cial em 1968, no CUI:SO de Direito, constando somente de

prçJVas eJcritas, de clu1'ação máxima de dua� horas, CO�I'
pre�ndençio Português, H ,stôria, So<::iologia e uma ho,

glla
. viva, podendo. o candidato optar por Francês; lo'

glês; A!emfio ou 'Italiano� Seri'io Tealizad()� duas provaI
de Portugüêi;, uma de redação. outrct, de gTamática e II'
teratura de carater elim inatório. Somerite será adpll!l'
dó às de;nais p[()va�, � candidato que haja obtido. ,:01

,

aUl15as 'iS provas de ,POJ·tugú:% nota, igualou sHpenor l'"

cinco.

Museu de Arle Moderna mostra

o que sua 'escolinha de arle produziuOliveira, a maior 3.fin: ' ;'i:
, � . da crônica brasileira r' i,

p'adre lelder affirnllti €l�le há cada ctps 60. lVlü;turs. .,

rismo e sarcasn10,. er' •

,U ',. " estilo de máxirra Rirf! -'1 "Hora do' R�creJo"·
.

CODuUo entre a i��'LJih (j i)j gu�enl0 a serviço de uma mm�i))i!:i- Dois livros de Paulo Men.

dade especial para o rid;('u- j, c.es Campos êste é o· màis
A l • .......

.

d
J 1 d"t'

'\

am.Jlçao e m0 le am a lcmar Ire; os, e,s-, lo é o patético do 11"" ,. rícil, o mais gostos.o; o

magar cl'iatmas h'lma " • [. , LlO hTasar famílias in- de nosso tempo. (}. uais popular. Um excelen-
.

.

OI' d R '-f I

teiras. A reve; adie, ,e, .1:\:.;:'.( ;'_') u;;: ln a e CCI e, surpre.endente, inquie" te repertório' de casos di:-
, pad�e He�dCr dâma!8 na ci' aeb dt;! Soroca:ba. Máis a- sabo�oso comentarist3 d" vertidos ou curioso�; "à.cha-
'diante 'o meiad.o Cd:'t: r u 'a e�útC1cia de um conflito hora atual. 60S", historieta�" çrôriiç�s

: entre (\) gõvêrno e a I, j<t, 'Ci. 'hand:j os acoÍ1tecimentos\, r r.legl'es e frases sôltas, ma::;

de"VQlta Redonda .. (h'l�a: .:; �a,ltO&. Disse ainda padre' <tA Inglêsa Deslurd".;;·" s',mpre com \ inconfundívPl

Helder Câmara. que m;ú. iI;1l' ;rt' nto dO' que . dirimir - Ao mesmo te::r.po I� toque pessoal; Leitura deli_

C'llest:;e� com a� autc' la 1es cc esiú�;ticas, "é procura- lança a 4.' edição çl.e
'" ·u.. cIosa da prosa dia-a-dia da

mos juntos, igreja e govêrno, as causas da origem dês- lher do Vizinho", Fernu!'ld um poetá mipeiro com in..

'ses oe:Jenc,urnros". 1-<:11).a ,to J,Su o r.Í!nóo apostólico, Sabino junta nêste novo li- tOI'lsa vivência carioca. Ca­
D. Sebastião Bágg: o, refer',ndu--se as críticas recentes do v1'o suas melhores histórias pa e ilustrações excelen�8S

deputado Arnaldo CerdeiJa, a D. Helder Câmara, disse e crônicas dos últimos, de Fortuna. !
que o arcebispo de Olinda é um llOmem altamente preo- q_nos, vividos na Inglà:e:rra . "2.0 F'estival . d1.. Besteira
cupado com o bem da igreja no Brasil. Trata-se 'de um e no Brasil. São casos ve1'- que assolá o P�.ís" - de

brasileiro de gl:�mdc projeção e ,rcspol).sável pelas idéias dadeiros ou üÍüJ,ginfdos' Stal1islaw Ponte Preta; ,

pe­

que defende. que êle conta com inimit:i- lo menos tão' rico . e varia-

/

Tendo por local o .QuaFti'.).1
General-ela P,M., as' 'solen1-
'dades daquele dia, 'Obedece:

.

rão a se'guinte ordem:
. às., 8,45 hs.: recepção 2.S

au_toridáeles; I \
.. , ..

as 9,00 hs.: 1l11ClO . dns '

,!
·atos, com leitura do bol�.
tim espeCial, 'devolução elCf

FORMANDOS

HOMENAGENS;

,', <, '"

-feira'

o
.

Museu de Arte Moderna de Florianópolis, SO�
,

a ,direcão do Prof. Carlos Humberto Corrêa� encerrnrl
suas aÚvidades 'coin a ex�)osição de 69 trabalhos das alu'

nas da EscGlinha de Arte a \Jattir do dia 15 dQ corrente,
A Esc;olin.ho: de Arti!. ,sob ,{ direção· de Maria· Helena
Mamigoniam conta com a cülab�l'ação das seguintes pr::
fessôras! Elza Bonassis, Hcloi�a I-L GOllçalves e Ros,

rita W. de Brito.

I:" :�isliil� Sanilâr'io percorre .a
_

cidade- iinunizando-a conlra a yariola

. �ontil1�a �1!1. dese;volv,ime�lt? a campanha. do v:�
cll1açao antI9ano!.lca, levada ,a· efeito "nesta capItal P: I
1 ° Distrito Sanitário. As equipes de trabalho percprr,n,
hospitais, casas de saúde, repartições públicas, etc., s�
do de .gr�ll?e valia par�� 2 seu,êxito � cooperaç�o �el ú�
Urge 1111ulllz'i.tr totalmente a populaçao de Flonanopo
cqntra ° terrivef 'mal. '

.

espadÍDs, entrega das 0S ')'u
, ""

elas e qeclaração dos 8."pi.
rantes . á oficia}' e coquetel;

i'

,.. \
ara
Estão sendo esperados nesta càpital às 15 horas

c 30 ininutos do dia 15, o� cronistàs Ruben Braga, Sér­

gio J'?rto, Fernando Sabmo, Paui;{ Mendes ,CallJpOS e

José ,Carlos Oüvcira, para o lan'çamcnto no PaláCio da
. .'

.

Reitoria' de suas rccentc!S ('bras' dnstribuidas pela Editôl'a
Sabiá. I\.lém da No:te de. Autógrafos, os jornalistas' ca­
riocas deverão ,'isitar D VlÚ da ItajáÍ e o �oite do Es­
tado. Sãó as seguinte:" a� .: bras, (:ujo: lançàmento nesta
capital dar-se-á Ilá próxima 'sexta-Eelfa:

. .

\

, "A Revolução, das Bone­

cas" - de José CaTlo�.;' (�C

, 1

vel Il,1estria, às vêzes usan-.

do o
- diálogo para dar. Um

toque' mais h��no'e au�

tl�nti�o. ·Um livro .diferen­
te.

...
,

_/ .

'. \

do quanto
.

o 1° Festival, ra a capa. É unia seleção·
(

porqllle "o pesoal não 1'el:1- de crônicas que o autor e,>-

charam", como escreve um c1'eveu i nos últimos sete

ignorante na' contra�capa, .anos, no Brasil e em Mar'::'

juntandQ .... a seguinte adver- �rocos. É o oitavo. e o 'n-le­

têneia: "Te agarra. na bro- lhor livro de crônicas de­

cha que' êles vái tirar 'a e: - Br�a.
. cada". Acompanha cada vo. AlérÍ1 disso lançamos ''iS

,lume um cartão cre.dencü.. seguintes reedições .de li­

do ·0 leitor como agente�' VFOS anteriormente 'publica­
colhêr materIal para o' do� �ia Editôra do Autm:

"FEBEAPA n.O 3".
.

"Morte e Vida/Severina e

"Livro de Sonetos" - De
1
outros poemas em 'v(Íz 'àI­

Vinicius de M,oraes. Juntp,-" 'ta" � 2." ediçào elo ;livro
mente com a· 6." ,edição d:' de João Cabral de Melo Ne- .

"L�vro de Sonetos";' acre:

cida de nada menos de � 8

sonetos,. formando um
.

tc­

tal de 66; o primeiro e: -

crfto em 1936, q último 61]

1967. O livro traz um esk­
do de Otto Lara Resend 2

. sôbre o sonêto viniciano

uma belá capa de Zira.ld,
. Um. presente de fim de aD0

,delicado' e lírico, de alt1
'ela!sse, .

"A Traição das Elegar -

tes" - O. título dêste últ,
;.

.

to,
. desta vez com capa' e

ilustrações' de CafYbé. O li­

vro
.

traz o famoso
.
autor'

pernambuca?o, mais o .mo�

nó logo "O Rio", dois poe­
mas a que o autor chamou
"parlamentares" e outros

funció-
O Ca-

·mo' livro de crônicas d�

Ruben Braga ia ser, ';Val\ln:
te Menina",. mas o autor

abriu mão dêle Para aceitar

o de umá crônica bem ru�­
dosa' sôbre as '''Dez 'Mais",
Não quiz abrir mão, entre·­

tanto, 'da figurinhá de mo­

ça de Carios Leão feita pá-

menores' '�(tue talvez
nem em voz alta".

bral
.

m'ais popular,
pre sensível.
"Antologia Poética" - De

.

Vinicius de Moraes, 6.' edi­
.

ção. A ·capA. é difel'enúe das

ediç�es' anterio.res,
.

consti,­
tuindo . um lindo' padrão
grá.fico, a ser apl:oveitacto
na reedição das outras An­
tologias Poéticas.

... "A' Mulher cto 'Vizlnlí.o" :......

De Fernando Sabino, 4.' edi­
ção, também com nova· G

interess'ante apresentação.

e sem-·
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